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			I 
Em busca de uma nova vida

		


		
			Introdução

			“Today”, Smashing Pumpkins.

			Roma, 25 de agosto de 2018.

			Último dia de Vivien Louise De Cozzani Scaccia Morgan em Roma. A adolescente de 14 anos passara a semana na capital da Itália com a sua mãe, Liliana De Cozzani Scaccia, onde conheceu outro adolescente, Vittorio Scaccia, também de 14 anos e ambos, apaixonados por Rock, encontraram essa afinidade imediata. Além de tudo, Vivien era cantora e guitarrista, enquanto Vittorio (ou “Vittinho”, como ela o apelidou quase imediatamente) era baixista e cantor de uma banda de fundo de quintal, “The Centerfolds”.

			Vittorio, seus pais, suas duas tias, um tio por afinidade, as primas e os avós moravam todos em um enorme casarão em um dos endereços mais caros de Roma, Via Cassia. Ambos, Vittorio e Vivien, estavam chateados com a ideia de, talvez, quem sabe, só se verem dali a muitos meses, pois Vittorio recomeçaria as aulas no caríssimo colégio britânico e Vivien, de volta a Jundiaí, tentaria recuperar a semana copiando cadernos e fotos da lousa tiradas por seus colegas no Colégio Divino Salvador.

			Por sua vez, a guarda de Vivien em Jundiaí era compartilhada entre seus pais, a Médica Veterinária Liliana e o Engenheiro Aeronáutico Joshua Morgan, divorciados. Joshua, cidadão americano, residia na mesma cidade com sua nova esposa, Adriana, de 28 anos, onze anos mais nova que Liliana e 14 anos mais velha que Vivien. 

			— Um. Dois. Três. Quatro — Vittorio fez a contagem no microfone. Vivien deu o acorde de abertura de “So far away”, da banda Americana Avenged Sevenfold, uma das músicas favoritas da dupla. — “Never feared for anything / Never shamed but never free / A life to heal the broken heart with all that it could” 1.

			Junto à banda, as duas priminhas gêmeas de Vittorio, Carmela e Chiara, de quatro anos, filhas de Celina, a tia de Vittorio, assistiam à apresentação quietinhas. Encerrada a música, as duas bateram palmas e Vittorio, gentil, agradeceu ao público.

			— Não é justo você morar do outro lado do oceano! — Vittorio desabafou. — Foi uma das melhores semanas da minha vida, juro!

			— Para mim também, Vittinho — Vivien suspirou. — Mas, sei lá, ou em dezembro a gente volta, ou vocês vão para Jundiaí...

			— Do jeito que o meu pai é workaholic? Nem rola, Viv...

			— Então, eu dou meus jeitos, “moleque”! — Vivien piscou para ele e sorriu malandra.

			— “Moleque”? — Vittorio não entendeu.

			— “Ragazzo”.

			— Ah, tá!

			— Mais uma, galera? — Manolo, o baterista, perguntou. — Vamos de “Jump”, do Van Halen?

			— Simbora! — Vivien disse entusiasmada, em português.

			— Sambora?! — Rebecca, a tecladista da banda, perguntou.
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			No jardim, em torno de uma mesa, os adultos ‒ os donos da casa, seus filhos, genro, nora e os dois sobrinhos estrangeiros ‒ tomavam cerveja e aproveitavam a tarde debaixo da pérgola cheia de flores de buganvília. Eles também ouviam as músicas que os adolescentes tocavam no que um dia fora a garagem do Tucker 1948 do pai de Don Salvatore Scaccia, o dono da casa e pai de Silvio (pai de Vittorio), Celina e Anna. 

			Dos três filhos do grande Advogado Criminalista Salvatore Scaccia, apenas Celina não seguira a profissão do pai: tornara-se Designer de Interiores e, posteriormente, ao conhecer Sandro Salvini, um merchand de obras de arte, entrara para o ramo do marido. 

			Silvio era sério e compenetrado como o pai; Anna, apesar de tímida, era apaixonada pela profissão e pelas causas que defendia; Celina e Sandro eram o casal que, com a mulher de Silvio, Michaela, e as crianças, davam um colorido especial à família.

			Junto a esse núcleo familiar, havia um morador que, pela sua profissão, ia e voltava para passar alguns dias com eles: o Advogado especialista em finanças, Diego Scaccia. Argentino, o advogado tornara-se o elo entre os Scaccia italianos e os Scaccia brasileiros, sobretudo, entre os Scaccia italianos e Liliana. Diego conhecia os parentes italianos desde criança, pois sua abastada família nunca perdera contato com os italianos. Por outro lado, os Scaccia brasileiros e os Scaccia argentinos apenas se conheceram quando, em 1998, com o surgimento do ICQ, Liliana e Diego se conheceram e, desde então, estabeleceram um relacionamento muito próximo, de fraternidade.

			Zia Nicoletta, a mulher de Don Salvatore, adorava a casa cheia e, quando as duas Scaccia brasiliane confirmaram que desembarcariam em Roma no dia 17 de agosto, ficou animadíssima! Ao conhecer Liliana e Vivien, ela caiu de amores pelas duas e Liliana ‒ apelido Lilly ‒ imediatamente conectou-se com aquela família e, em particular, com Anna e Celina. “Agora são quatro para me dar dor de cabeça!”, Sandro, o marido de Celina, riu.

			— Vocês vão sair hoje à noite? — zio Salvatore perguntou.

			— Mas é claro, papà! Essa cabeça dura não quer ficar aqui, conosco! — Celina respondeu veemente.

			— Eu moro no Brasil, Ce! — Lilly riu.

			— Venda tudo lá e venha para cá, oras! — Celina encolheu os ombros.

			— Quem me dera... — Lilly sorriu. — Só tenho um problema que realmente me prende no Brasil: a Viv. Ela é menor de idade e tem o pai dela, a guarda compartilhada e toda essa burocracia...

			— Por falar em burocracia, eu vou procurar os documentos do seu tataravô para dar entrada no pedido de cidadania italiana, Lilly — Anna afirmou. — Não é justo que uma cidadã italiana, nascida no Brasil, não tenha automaticamente os mesmos direitos que os nascidos na Itália!

			— Não se esqueça que a igreja em que o Edoardo Scaccia foi batizado foi atingida por uma bomba na Segunda Guerra Mundial, Anna — Don Salvatore interveio. — Foi uma dificuldade enorme para o meu primo-tio e avô do Diego conseguir a documentação original do pai dele por causa do bombardeio...

			— Mas a Lilly é De Cozzani e ela tem até o nome do tataravô dela, o local de nascimento dele! — Anna argumentou.

			Salvatore e Nicoletta se encararam e a esposa do dono da casa sorriu.

			— De Cozzani... — Salvatore deu um sorriso e olhou para Lilly.

			Lilly pensou: 

			Qual é o problema com esse sobrenome?!

			— Sei de uma coisa: o Vittorio já começou com choradeira! Ele não quer que a Vivien vá embora — Michaela comentou.

			— A Viv também! Os dois fizeram uma bela amizade! Incrível! — Lilly reforçou o comentário. — Ela só parou com a choradeira quando a lembrei que o pai dela só deu permissão para dez dias fora.

			— Viu, Silvio? Se algum dia nós nos divorciarmos... — Michaela jogou uma bolinha de papel sobre o marido — a guarda total do Vitto é minha!

			Silvio pegou a bolinha, fez uma careta, levantou-se da cadeira e deu a volta na mesa para fazer cócegas em Michaela. A mulher fugiu correndo e gargalhando do marido, que também ria.

			— Divórcio, Michaela?! — Silvio riu.

			— Dezoito anos de casamento... — Anna revirou os olhos.

			— Algum dia, Anna, você terá essa felicidade também — Liliana disse.

			— E você também, figlia mia — Don Salvatore afirmou.

			Lilly sacudiu levemente a cabeça negando.

			— Zio, eu não quero mais me casar. Não deu certo uma vez, provavelmente não dará certo a segunda. Tudo o que quero é terminar de criar a Vivien, exercer minha profissão e ter esse contato maravilhoso com vocês.

			— Va bene — Zia Nicoletta colocou sua mão sobre a mão de Liliana.
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			À noite.

			Silvio, Michaela, Celina, Sandro, Anna, Juan, Liliana e Diego saíram pela última vez. Foram para uma casa noturna dançar. Naquela noite, a casa noturna somente tocaria músicas dos anos 80 e 90, as favoritas dos oito Scaccia.

			Em torno de uma mesa e ouvindo Human League que vinha da pista de dança lotada, subitamente Anna retomou a conversa da tarde:

			— E se você explicar ao seu ex-marido que é melhor para a Vivien, em todos os sentidos, mudar-se com você para a Itália?

			— Ele é americano, Anna — Diego respondeu pela prima brasileira. — Ele pode alegar que “é melhor para a Vivien mudar-se com ele e com a atual mulher dele para os Estados Unidos”.

			— Já pensei nisso com o Diego, Anna — Liliana ratificou o argumento do primo argentino. — Eu tenho que continuar no Brasil até a Viv ter 18 anos. Só então é que eu saberei se ela me acompanhará ou acompanhará o pai.

			— O Vittorio tem conversado muito com a Vivien... Acho que, do jeito que ele é persuasivo, ele deve estar fazendo a cabeça dela para se mudar para cá — Michaela afirmou.

			— O que o pai da Vivien faz mesmo da vida? — Sandro perguntou.

			— É meu sócio numa empresa de Engenharia Aeronáutica. Ele é o famoso sócio que tem o “conhecimento técnico” e eu entrei com o dinheiro — Lilly colocou o copo de caipirinha de volta na mesa.

			— Faça uma troca: ele dá a permissão para a Vivien se mudar com você, em troca da empresa! — Celina sugeriu, com cara de malandra.

			— Isso, gênia...! Boa ideia! Só que não... — Silvio resmungou.

			— Não fale assim com a minha bonequinha, Silvio! Tadinha... — Sandro abraçou a esposa.

			O celular do Diego tocou e ele tirou do bolso fazendo careta.

			— O Dome! — ele disse. — Com licença, preciso atender.

			Diego levantou-se da mesa e foi para outro lugar com menos barulho.

			— Pelo jeito, vamos levar três para o aeroporto amanhã — Silvio comentou. — Quando o Banco liga num sábado à noite, é sinal de que na segunda-feira de manhã o Diego tem reunião logo cedo.

			— Ele vai para Nova Iorque? — Lilly perguntou.

			— Não. Provavelmente, para Milão. Se for um telefonema do Dome, a reunião deve ser na matriz, em Milão.

			— Quantas horas de voo entre Roma e Milão?

			— Uma hora e dez minutos. De trem, a viagem fica em duas horas e meia, quase três. Só que o Banco não paga as passagens de trem, paga as passagens aéreas, por isso ele sempre viaja de avião, mesmo estando em Roma e indo para Milão ou vice-versa.

			— Da próxima vez que eu vier à Itália, quem sabe irei a Milão — Liliana ajeitou o cabelo, jogando a franja para o lado.

			— Milão é uma cidade perfeita, sabe? É italiana, mas é tão... Centro do mundo, sabe? Ela engloba tudo que há de melhor do mundo — Celina disse suspirando.

			Diego retornou à mesa.

			— Perdi muita coisa? Chegaram a uma conclusão?

			— A única é que, com certeza, quando eu retornar à Itália, eu irei a Milão! — Liliana encostou a cabeça no ombro dele e riu.

			— Milão é muito legal, sim.

			Sandro levantou-se:

			— A gente veio aqui para beber e conversar ou para beber, conversar e dançar?

			Os oito seguiram para a pista de dança. Enquanto dançava com Diego, muitos homens olhavam para Liliana: ela estava muito atraente com seu vestido Roberto Cavalli preto, de caxemira, mangas longas, um ombro de fora e a fenda lateral, acima do joelho. Era um vestido sexy e confortável, inclusive para dançar. 

			— O que tem de gavião olhando para você é uma enormidade! — Diego comentou em espanhol.

			— Se soubessem que eu não estou nem aí para ninguém... — Lilly respondeu ao comentário no mesmo idioma. — Só quero viver!

			E o DJ da casa noturna fez a alegria das quatro Scaccia com o contrabaixo perfeito de uma música que elas adoravam, “Girls on Film”, do Duran Duran. Só delas, não, dos frequentadores da casa noturna.

			— Vem cá! — Celina puxou a mão de Liliana. — A gente tem que dançar direitinho essa música!

			As quatro subiram em cima de uma mesa e Liliana gargalhava.

			— Genteeee! Que demais! — ela gargalhou, dançando com as três primas.

			Outras mulheres se animaram com a ideia das Scaccia e subiram em outras mesas que contornavam a pista de dança; as Scaccia se abraçaram:

			— Não demore para voltar, Li. Vamos morrer de saudades de vocês! — Anna disse, com a testa encostada na testa de Liliana.

			No dia seguinte, após a despedida emocionada, Liliana e Vivien embarcaram em um voo da Alitalia com destino ao Aeroporto Internacional de Guarulhos. No assento da primeira classe, olhando pela janela o avião fazer a corrida para a decolagem, Liliana pensou:

			Eu quero voltar e quero ficar. Aqui, mais do que o Brasil, sempre foi a minha terra.

			

			
				
					1 “Nunca com medo de algo ⁄ Nunca envergonhado, mas nunca livre ⁄ Uma vida para curar um coração partido com tudo o que podia” (N. da Autora)
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			“Around the world”, Lisa Stansfield.

			Milão, 11 de março de 2019. Liliana.

			Depois do retorno ao Brasil, em agosto, eu descobri o que queria para a minha vida: mudar-me para a Itália e fazer diversos cursos de especialização na Università di Roma La Sapienza. Queria me especializar em Análise Clínica Veterinária, enquanto o meu diploma fosse validado. 

			Vivien me apoiava integralmente na ideia, apesar de amarmos o apartamento no condomínio Serra dos Cristais, o primeiro imóvel que comprei, em 2017 ainda, depois que ganhei na Loteria e fiquei milionária. Era um belíssimo apartamento e a decoração, feita em conjunto com um decorador vindo de São Paulo, era totalmente a nossa cara. Se eu me mudasse para Roma, eu deixaria o apartamento sem uso. 

			— Mas você não vai se mudar e nunca mais voltar para o Brasil, mamãe! — Vivien argumentou. — Você tem ainda a vovó aqui, o tio Henrique e alguns parentes.

			— E quem é que vai fazer a manutenção do apartamento? — perguntei.

			— Eu, dona Liliana. Eu! Vou vir aqui todo dia, tirar pó, receber as correspondências, aguar as plantas, tomar pé das fofocas do condomínio pra contar pra senhora... — Jandira saiu da cozinha e parou no meio da sala, com as mãos na cintura.

			Assim, depois de conversar com Vivien, Diego, Silvio e Anna, bolei uma estratégia para não perder o pátrio poder da minha filha e, no tempo oportuno, levá-la para a Itália. Joshua aceitou a ideia de que eu estava indo para a Itália fazer cursos de Especialização e ficaria fora por alguns meses, portanto, Vivien ficaria com ele e com a Adriana, “mas nada de inventar de mudar-se para Dallas”, eu lhe disse.

			Ele estava empolgado com o escritório no The One Office, onde se sentia o “rei”, por isso, dificilmente ele decidiria, do nada, puff!, mudar-se para os Estados Unidos. Se ele também tivesse a garantia de que eu voltaria ‒ há!, e que eu voltaria para ele, para continuar a ser a amante dele, como se eu fosse fazer isso novamente... –, ele não pensaria em levar a nossa filha embora.

			Voltei em outubro para Roma, com o coração partido por deixar a minha filha em Jundiaí. Passei os próximos dois meses na Europa, antes de retornar para o Natal e Ano-Novo no Brasil com ela ‒ e Joshua correndo atrás de mim, querendo saber se eu não estava envolvida com ninguém.
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			Há dez dias, longe da minha filha e longe da minha mãe, eu completei 40 anos junto aos meus parentes italianos. Estava morando há três meses na Itália, direto, na casa do zio Salvatore. Todos os dias falava com a minha filha, com a minha mãe e com Jandira via Skype.

			Nos dois meses de curso em Roma, em 2018 e em janeiro de 2019, “Milão parecia me perseguir”: ou era através do trabalho do Diego, ou era através de conversas com colegas na Universidade, ou através da televisão. Por exemplo: um dia de manhã, desci para tomar café e o zio Salvatore estava assistindo ao TG1. A reportagem que apresentavam era sobre um condomínio fantástico chamado “Bosco Verticale”, situado em um bairro de Milão. Noutra vez, uma colega disse que, assim que seu noivo saísse do emprego em Milão, eles se mudariam para Barcelona.

			Na segunda-feira, 4 de fevereiro, estava marcada uma audiência no Tribunal em Roma para receber a minha cidadania italiana. Não só a minha, a da Vivien também. Por um acidente do destino chamado “falta de paciência dos meus pais”, a Vivien tinha duas Certidões de Nascimento emitidas no Brasil; a primeira, com o registro dela apenas em meu nome e a outra, uma correção da primeira, constando o nome do Joshua. Adivinha com qual Certidão de Nascimento a Vivien receberia a sua cidadania italiana graças à banca de Advogados que eu tinha como família? 

			Enfim: em comemoração às mais novas cidadãs italianas, Silvio e Michaela resolveram, na sexta-feira anterior à audiência, me levar a Milão. Embarcamos num Treno Rosso e eu parecia uma criança com a cara enfiada no vidro da janela do trem, exclamando a toda hora as maravilhas da paisagem Italiana. Na Stazione Centrale di Milano, pegamos um táxi para rodarmos pela cidade antes de nos encontrarmos com Diego para almoçar, às 13 horas.

			Roda daqui e roda dali, eu vi o Bosco Verticale a uns cem metros à frente.

			— Para! — gritei ao taxista, quando ele freou, eu desci do carro e fui até a portaria do prédio. — Por gentileza, você saberia me dizer se há ainda algum apartamento à venda?

			O porteiro me deu um cartão e disse-me que no 16º andar havia um apartamento de quatro quartos ainda disponível. O cartão era de Carlo, um corretor de imóveis. Agradeci e pedi para ir àquela imobiliária indicada no cartão.

			Carlo ficou admirado em ver a minha tranquilidade ao tomar ciência do valor do apartamento: dois milhões de euros. Silvio e Michaela, um pouco desconfortáveis, olharam para mim, perplexos.

			— Você vai comprar esse apartamento? — Silvio me perguntou, quando Carlo foi pegar os documentos de compromisso de compra.

			— Silvio, eu não sei o que está acontecendo, mas da hora em que acordo à hora em que coloco a cabeça no travesseiro, eu me deparo com algo, seja alguém falando, seja uma foto, um livro, um filme, qualquer coisa relativa a Milão e a esse prédio! Talvez eu tenha que comprar esse apartamento mesmo!

			Michaela e Silvio se entreolharam perplexos.

			— Mas você não vai negociar nenhum pouco esse valor? Você sequer viu o apartamento por dentro! — Silvio argumentou.

			— Ah é! Eu não vi! — dei uma risada boba.

			— Você poderia nos mostrar... o apartamento? — Silvio perguntou ao corretor.

			— Com certeza! — Carlo respondeu. — Vocês vão gostar do apartamento. Nesse pavimento só há duas unidades e o proprietário do outro apartamento mora sozinho, passa o dia fora trabalhando; isso quando não está viajando a trabalho. Portanto, não é um morador barulhento.

			E no apartamento ao lado do apartamento desse morador solitário, haverá uma mulher, sua cachorra e, se Deus permitir, uma adolescente guitarrista. Tomara que ele seja surdo ou passe muito tempo fora de casa mesmo!

			Retornamos ao Bosco Verticale no Alfa Romeo de Carlo. O apartamento vazio, enorme, me encantou e fez-me sentir bem. Bem como quando entrei pela primeira vez em meu apartamento no Serra dos Cristais em Jundiaí, quinze dias depois de ter recebido o prêmio da loteria. 

			— É, ele é perfeito para mim. Fico com ele. Mas, antes...

			Entrei em cada banheiro e verifiquei os chuveiros. Abri o chuveiro ao máximo e chequei a temperatura da água. Os três olhavam para mim com perplexidade.

			— É que eu gosto de banho com bastante água e água morna; nem congelante e nem fervente: simplesmente água morna para relaxar.

			— Ah, sim, entendo, senhora — Carlo concordou.

			— Você disse “dois milhões de euros”, certo? — perguntei.

			— Exatamente. A senhora pode financiar...

			— E se eu pagar um milhão e quinhentos mil à vista daqui a sete dias? Em quantos dias eu terei a chave?

			Os olhos de Carlo quase pularam das órbitas e ele gaguejava.

			— E-eu tenho que falar com o proprietário, mas... Eu acredito que ele... Ele vai concordar com o valor...

			— Faça isso, converse com ele; é a minha proposta. Vai evitar a chateação de documentação de financiamento, aquele blá-blá-blá sem fim. E, por fora, ainda pago mais 50 mil além da sua comissão.

			Falei as palavras mágicas: 50 mil euros por fora da comissão a ser paga pelo proprietário. Carlo tinha tirado a sorte grande naquele dia!

			Despedi-me de meu novo lar dando um tapinha na parede perto da porta e pensei:

			Fique bem. Logo estarei aqui.

			Carlo trancou a porta do apartamento e voltamos para a imobiliária. Preenchi a ficha cadastral:

			Nome: Liliana De Cozzani Scaccia Morgan.

			Estado Civil: Divorciada

			Data di nascita: 01 de Marzo de 1979.

			Luogo di nascita: São Paulo ‒ São Paulo, Brasile.

			Nacionalità: Italiana.

			Professione: Médica Veterinaria e imprenditrice di Consulenza per Ingegneria Aeronautica.

			Luogo di Lavoro: Morgan Aeronautic Engineering.

			Indirizzo di lavoro: Rua Hilda Del Nero Bisquolo, 102 ‒ Jardim Flórida, Jundiaí ‒ SP, Brasile.

			Telefono...

			Carlo se surpreendeu com os meus dados. 

			— A senhora é brasileira?

			— Ítalo-brasileira — sorri. — E ainda tenho o Greencard Americano.

			— Ah... E em breve será seu aniversário...

			— Em alguns dias é o dia do aniversário da minha filha. Dia 13 de fevereiro.

			— Belo presente de aniversário! “Só se vende um imóvel para comprar outro melhor”, meu pai sempre me diz.

			— É, ela vai gostar — suspirei e pensei em Viv: ela deve estar na escola.
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			Durante o passeio pela Piazza Duomo, eu liguei para Vivien. Ela estava no intervalo de aula.

			— Adivinhe onde estou? — perguntei.

			— Na porta do colégio? 

			— Não, ainda não cheguei a essa perfeição — respondi. — Estou em Milão, perto do Scala.

			— Poxa! — Vivien me disse. — Tira uma foto e me manda!

			— Combinado! Ah, e acabei de comprar um apartamento para nós, num condomínio chamado “Bosco Verticale”. É um apartamento lindo!

			— Achei que iríamos morar em Roma...

			— Lembra-se de que eu falei que Milão vivia me perseguindo? Pois é, eu tive que vir aqui e comprar esse apartamento...

			— Ah, mãe... — Vivien riu. — Quem sabe o amor da sua vida está em Milão!

			Novamente o assunto que eu tanto queria evitar: a minha vida sentimental. E, toda a vez que eu falava sobre “Milão” com alguém, sempre me dizia a mesma coisa: “quem sabe o amor da sua vida não está em Milão!”

			Alguém, aos 40 anos de idade, pode pensar em “amor de uma vida inteira”, ainda mais depois de um casamento de 13 anos malsucedido? Não, muito obrigada, mas esta criança aqui não queria pensar nisso. Só queria ter esse apartamento, estar com a minha filha, vivendo aventuras passeando pela Europa até chegar o dia em que eu achasse que era a hora de voltar ao Brasil.

			Silvio também falava ao telefone com Diego. Estávamos bem atrasados para o almoço com ele. Tanto eu quanto meu primo encerramos nossas conversas ao telefone ao mesmo tempo e Silvio deu risada: 

			— A nossa sorte é que ele esteve preso numa reunião até agora há pouco. Il Imperatore está soltando fogo pelo nariz!

			Fiquei com medo do patrão do Diego. 

			Credo! Esse Domenico deve ser o diabo encarnado!

			— Bem, se ele não pode almoçar conosco, não pode... Fazer o quê? — encolhi os ombros com pena do Diego.

			— Ele pode, sim. Il Imperatore 2 encerrou a reunião por duas horas, pois, afinal, ele também tem estômago... Mesmo que seja uma tremenda hiena — Silvio ironizou e só muito tempo depois é que eu entendi o que ele quis dizer. — Vamos? Ele nos esperará num restaurante no Corso Venezia.

			Para mim, Corso Venezia era apenas mais uma rua a conhecer. Até então, o que eu conhecia? Avenida Paulista, Avenida Nossa Senhora de Copacabana, Avenida Atlântica ‒ onde, aliás, eu tinha um apartamento, um refúgio de fim de semana para mim e para a Viv –, Via Cassia e Via Labicana, em Roma...

			— É um lugar lindo... — deslumbrei-me com a beleza do Corso Venezia.

			— Eu estou evitando levar vocês duas a Galleria. Ou bem meu cartão de crédito volta sozinho a Roma, ou bem vocês não visitam a Galleria! — Silvio brincou.

			— Que Galleria?

			— A Galleria Vittorio Emanuele — Michaela explicou. — Bem perto do Quadrilatero della moda. Sabe o que é paraíso, Li? Pois é, o paraíso é lá!

			— E o inferno para o meu cartão de crédito... — Silvio olhou para o céu com as mãos nos bolsos.

			— Ah, eu quero! — empolguei-me.

			— Meu Deus...! Acabou de se comprometer a pagar, numa paulada só, dois milhões de euros e já vai gastar mais dinheiro! — Silvio demonstrou perplexidade.

			— De onde sairão os dois milhões de Euros, tem mais 98 milhões, primo! — respondi gargalhando.

			— O quê? — Diego, exatamente atrás de mim, perguntou. Pelo tom de voz, lá vinha bronca... — Que dois milhões?!

			— Eu... — gaguejei.

			— Desenrola essa — Diego estava com as mãos na cintura e a minha alma estava mais congelada que picolé.

			— Eu... Eu comprei um apartamento aqui, em Milão... — respondi mortificada de medo.

			— De dois milhões?! Liliana! Silvio, você não a orientou?! Onde é esse apartamento?! — Diego estava muito preocupado com as minhas loucuras de consumo.

			— É no Bosco Verticale — Michaela, mais alta do que eu e mais baixinha do que os dois, interveio.

			— Ah, folgo em saber! Mas, dois milhões? Vale tudo isso mesmo?

			— Décimo sexto andar e tem cinco quartos, sendo uma suíte master — expliquei falando mais rápido que narrador de corrida no Jóquei Clube.

			— É... Bene... Vamos entrar no restaurante — Silvio sugeriu. — Podemos conversar melhor sobre isso comendo.

			Diego, com uma bela calvície, rosto redondo, olhos claros como os meus por trás dos óculos, se remexeu na poltrona e, olhando sério para mim, perguntou em espanhol:

			— Você tem certeza disso?

			— Absoluta! Inclusive, eu estou pensando como é que vou transferir esse valor do Brasil para uma conta na Itália... — respondi no idioma dele.

			— Semana que vem eu estarei de volta, viajarei esta noite para Nova Iorque. Então, vamos trabalhar nisso, certo? Pelo jeito você está resoluta em viver na Itália, então seria interessante você parar de gastar no cartão e ter dinheiro investido na Itália.

			— A sorte é que você trabalha em um Banco! — eu bati os cílios e sorri.

			— No Departamento Jurídico, priminha! Mas posso ver com o Banco uma forma de investimento para você, senão você vai gastar tudo em maquiagem, roupas, livros e coleiras para a Gettie!

			— E em apartamentos... — Silvio riu.

			— O que você tem contra maquiagens da MAC, Diego? — Michaela perguntou rindo também.

			— E os meus perfumes Dior... Ele se esqueceu disso! — eu o provoquei rindo.

			— E os seus Louboutin, Jimmy Choo, Salvatore Ferragamo... Expliquem-me: por que vocês mulheres e alguns homens, como o meu chefe, têm mania de calçados? — Diego perguntou.

			— Seu chefe é gay?! — Michaela desatou a rir comigo. Nós duas, uma escorando a outra. 

			— Não, ele é um Don Juan... 

			— Então, nós adoramos calçados porque... Eles são necessários! Imagine ter um vestido que não combine com o calçado! — a resposta bobinha de Michaela nos fez rir mais ainda. 

			— É o vecchio Imperatore ou o Nuovo Imperatore que está no comando? — Silvio perguntou.

			— Nuovo Imperatore, é claro. 

			— Faz tempo que não o vejo! — Silvio pegou o seu copo de uísque em cima da mesinha. — E, agora, com a Lilly morando em Milão, quem sabe nós nos encontremos.

			— E vão se encontrar... Pode acreditar que sim! — Diego deu uma risadinha misteriosa.

			Diego e eu tínhamos essa ligação mais forte por que éramos os dois latino-americanos. Ele era latino-americano, Argentino e cidadão do mundo háa mais tempo do que eu, além de mais velho. E eu tinha uma verdadeira admiração por ele e o via como um “irmão mais velho”. Por isso ele se preocupava comigo.

			— Juízo e veja se não compra um elefante cor-de-rosa até eu voltar, hein? — ele me disse na despedida no aeroporto. Ele devia morrer de saudades de Daniela, que já estava em Nova Iorque.

			— Pode deixar! Só vou comprar um ursinho de pelúcia — brinquei.

			Depois do almoço, eu e Michaela e eu fomos sozinhas a Galleria e ao Qquadrilatero. Silvio e Diego foram ao Banco. O que nós duas compramos de roupas, calçados, maquiagens e coisas para o meu novo apartamento, dava para encher uma van, mas estávamos bravamente carregando!
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			No dia 13 de fevereiro, eu assinei o contrato de compra do apartamento e, depois do meu aniversário, cinco dias depois, eu me mudei silenciosamente para o número 162 da torre um do Bosco Verticale, eu e a Gettie, a minha cachorrinha Cocker Spaniel Inglês, presente de uma amiga criadora de cães na Inglaterra, a Virginia Byrnes, casada com um alto funcionário de um hospital na capital do Reino Unido.

			A Gettie tinha seis anos e era da cor dourada. Como ela tinha as patinhas traseiras tortas, a Virgínia me perguntou se eu a queria e eu me apaixonei por aquele tiquinho de cachorro, com as orelhas compridíssimas. Quando abri a caixa de transporte no aeroporto e a vi toda sujinha de fezes, urina e vômito da viagem. 

			— A LATAM está louca da vida conosco, não é, Gettie? — Virgínia riu. — Ela estava quietinha, na galley, até o avião ligar as turbinas; então ela começou a latir. Na decolagem, ela começou a uivar e, quando o avião levantou voo, ela vomitou. E olha que eu tinha aplicado sedativo nela!

			— Ah, meu amorzinho! — peguei-a no colo, mesmo toda sujinha, e ela, com cinco meses, me lambia, abanava o rabinho e fazia festinha. A Vivien tinha oito anos e estava com nojo daquele animalzinho lambuzado de porcaria no meu colo. — Viv, olha como ela é linda!

			— Ela tá fedendo, mamãe! — Viv respondeu tampando o nariz.

			Joshua pegou com a ponta dos dedos a caixa de transporte.

			— O que eu faço com isso?!

			— Lava, ué! — Virgínia, que nunca gostara do Joshua, respondeu secamente.

			Lá foi ele, carregando a caixa para fora do aeroporto, bem longe da roupa e dos calçados dele, procurar onde lavar a caixa.

			— Continua encantador... — Virgínia revirou os olhos e eu não disse um “ah”, pois Vivien estava ao meu lado. Já bastavam as brigas entre mim e Joshua que ela presenciava.

			[image: ]

			De lá para cá, Gettie cresceu e, na viagem para a Itália, ela só latiu mesmo durante a decolagem e permaneceu quieta o voo inteiro, como uma ótima companhia de viagem.

			Para nos mudar para Milão, aluguei um carro e dirigi com ela, minhas bagagens e um bom GPS. Quanto menos ela tivesse que tirar as patas do solo, mais ela me agradecia.

			— Aqui estamos nós, Gettie Foguete! — anunciei no meio da sala, que fazia eco de tão vazia. Gettie explorou o apartamento, farejando o chão e encontrou a varanda cheia de plantas bem-cuidadas.

			Era dia 6 de março e eu não sabia que a minha vida estava prestes a mudar de verdade.
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			“L´Amore ancora esiste?”, Michele Zarrillo.

			Milão, 11 de março de 2019. Giordano.

			Cinco horas da manhã: esteira, bicicleta e remo.

			Seis e meia: café.

			Sete horas: banho.

			Sete e meia: entrar no carro e ir para o Banco.

			Barulho de porta abrindo no apartamento ao lado: os vizinhos já devem ter mudado.

			Escolhi o terno: um cinza chumbo, camisa branca, gravata chumbo; lenço branco no bolso e o calçado preto. Levei a minha escolha para o quarto, coloquei sobre a cama e tirei a toalha enrolada na minha cintura. 

			É, eu estou com um corpo legal para um homem de 43 anos.

			Olhei-me no espelho: corpo legal, o cabelo loiro-ruivo tinha poucos fios brancos, o cavanhaque bem-feito. 

			E uma vida que há muito tempo eu enxergava ser vazia. Não era a vida que eu pretendia ter aos 44 anos. Não gosto de ficar entrando e saindo de relacionamentos com mulheres que não significam nada. Mas é o preço que pago por erros do passado. 

			Eu poderia ter me casado com a Caterina ou mesmo... Com a Monica. É... A vida está me empurrando para a Monica. Se eu aparecer com a Monica em casa, dizendo que vou me casar com ela, meus pais me deserdam e me expulsam do banco. 

			Fui até a gaveta e escolhi o meu relógio: o Rolex Blue Ice, meu favorito. 

			Depois do trabalho eu irei a Monza, vou conversar com a Monica e pedi-la em casamento. É isso que ela quer há anos e é o que eu tenho que fazer.

			Coloquei a alça da mochila do Macbook no ombro, peguei a minha pasta e a chave da Maserati.

			Hora de ir embora e o dia será longo!

			Desci de elevador à garagem e me encaminhei até a minha Maserati GranCabrio preta, um bom carro, veloz e divertido de dirigir. Apontei o controle para destrancar a porta e...Vi um cachorro pequeno, correndo atrás de um gato, descendo a rampa da garagem.

			— Ei, cachorrinho! — gritei para o animal. Algum vizinho que estivesse saindo poderia atropelá-lo. Coloquei as minhas malas dentro do carro e me abaixei para chamá-lo. — Cachorrinho... Cachorrinho... Venha cá...

			— Gettie! Gettie! — ouvi gritos de mulher do lado de fora assim que o cachorrinho se aproximou de mim, em dúvida se deveria seguir o gato ou vir até mim. A mulher, num vestido longo, descia correndo a rampa e gritava. Agarrei o cachorrinho pela coleira e segurei. 

			— Ei, você é uma menina! — eu disse para o animal.

			— Gettie! — a mulher, resfolegando, correu para perto de nós. Ela disse alguma coisa em português e abaixou-se, colocando as mãos nas pernas e se dobrando para buscar mais ar.

			— Moça? — perguntei a ela, só que estava difícil não olhar para os seios gostosos dela que o decote revelava. Seios grandes, no tamanho ideal. — Você está bem?

			Ela se abaixou e se deitou no chão. 

			— Aí está sujo... — eu continuava a segurar a cachorra pela coleira. — Quer se sentar dentro do carro?

			— Estou... Bem... — ela resfolegou.

			— Sente-se aqui — abri a porta do carro. Estendi a mão a ela e a ajudei a se levantar.

			— O-obrigada — ela agradeceu.

			Ela se sentou no banco do motorista.

			— Meu nome é Giordano Gaetani — apresentei-me e estendi a mão para apertar a dela. — E o seu?

			— Li-Lilly... Morgan... — ela continuava sem ar. Apertou a minha mão com a sua mãozinha pequena.

			— Ah, a nova vizinha! — eu olhei para os olhos verdes, o rosto vermelho por ter corrido, o cabelo cor de avelã, os lábios de boneca. 

			Ela assentiu, agitando a cabeça.

			— É, eu mesma, — ela suspirou e disse em inglês: — Droga, Gettie! Que mania de querer caçar gatos! 

			A cachorra abanou a cauda para ela.

			— Obrigada por segurá-la. Giovanni... — ela me agradeceu.

			— É Giordano.

			— Ah, desculpe... — ela suspirou. — Eu... não sou... Sedentária, mas correr dois... Quarteirões atrás da... Gettie...

			— Entendo — sorri e procurei algum indicativo a mais da vida dela: era casada? Era noiva? O fato é que, por algum motivo, ela passou a fazer charme para mim. O perfume dela era delicioso.

			— Pelo jeito você está saindo para o trabalho...

			— Sim, estou. 

			— Então, Giordano Gaetani, melhor eu não o atrapalhar mais — ela se levantou. — Eu levarei essa mocinha para o apartamento...

			— 162, certo?

			— Precisamente esse. Mudei-me há menos de uma semana, portanto, não tenho nada arrumado ainda...

			— Seja bem-vinda ao Bosco Verticale!

			— Muito obrigada! — ela sorriu para mim. 

			Esperei até ela e a Gettie se afastarem e entrei no carro. O perfume gostoso dela ainda estava no meu banco e eu a olhei pelo retrovisor. Era uma nanica, mas era muito gostosa! Que seios! Que olhos! Pareciam duas esmeraldas!

			Dirigi lentamente subindo a rampa. Enquanto o portão se abria, eu espetei o pendrive no player.

			“ ... L’amore ancora esiste o siamo liberi

			D’immaginare altrove il senso della vita...

			Amarsi nella mente, sarà per sempre

			Per sempre innamorati senza rivedersi più, mai più...

			Quello che vorrei per noi, è l’amore più profondo

			Quello che va oltre la ragione e il tempo

			Che non muore di stanchezza o gelosia

			Perché voglio solamente che tu sia

			La persona più felice che conosco

			E so già che tu vorrai lo stesso...” 

			O amor ainda existe: pelo jeito, sim. O jeito estabanado dessa vizinha baixinha, feminina e sensual me encantou. Quase retornei ao condomínio para convidá-la para tomar café da manhã. Mas, talvez, ela fosse tomar café da manhã com o marido ou o namorado. Falaram-me que ela tinha um namorado... Foi o porteiro quem falou.

			Vamos ao que interessa, Giò! Trabalho, trabalho e mais trabalho!

			Dei bom dia às recepcionistas e fui para a minha sala. Liguei o MacBook e, em vez de entrar no sistema, eu abri o navegador para procurar no Google “Lilly Morgan”. Respostas da busca: Facebook, Instagram e Pinterest.

			O Google Imagens era a melhor opção: fotos dela com a cachorra, fotos dela com uma garota parecida com ela e fotos dela com... Silvio e Diego Scaccia?! Os três abraçados.

			Giancarlo Sorrento, Diretor de novos negócios e um dos meus melhores amigos, entrou em minha sala depois de bater o nó do dedo na porta. Gian, o bom moço, casado com uma ex-namorada minha, a Loretta. O casal tinha três filhos.

			— Bom dia, chefe! — ele me saudou. Giancarlo, o gordinho meio careca.

			— Bom dia! Você tem uma conta no Facebook, não tem? — perguntei.

			— Sim, tenho. A Loretta inventou essa de criarmos um perfil no Facebook por causa da loja...

			— Tem como você acessar agora?

			— Como é?! — Giancarlo coçou atrás da orelha.

			— Eu preciso ver uma coisa no Facebook e não tenho uma conta na rede social...

			Giancarlo estranhou o meu pedido e logou o seu perfil. Então, eu voltei na foto e encontrei o perfil de Lilly Morgan.

			— Quem é? — Giancarlo me perguntou.

			— A nova vizinha...

			— Bonitinha!

			— Ela é parente do Diego e do Silvio Scaccia?! — eu mostrei a foto a Giancarlo. 

			— Pelo que está escrito aqui, sim, eles são parentes, os três. Por que tanto interesse? Dormiu com ela?

			Eu ri. 

			Quem me dera... Quem me dera ter aqueles melões na boca...

			— Houve um incidente na garagem e nos apresentamos. Como não a conhecia, fiquei curioso em saber quem ela é. 

			— A prima do Diego comprou um apartamento em Milão por um milhão e meio de euros. E se for a mesma pessoa, é divorciada e tem uma filha adolescente.

			Cruzei os braços sobre a mesa para ver melhor as fotos dela.

			— É essa mesma. Mesmo jeito encantador de adolescente.

			Giancarlo sentou-se na poltrona do outro lado da mesa.

			— Giò se for para usar e descartar, aceite o meu conselho de amigo: você vai arranjar encrenca com um de seus advogados. O Diego tem essa moça como se fosse sua irmã. Portanto, mantenha-se longe.

			— É. Você tem razão — me arrependi dos pensamentos pecaminosos. Ela não parecia ser como a Monica. Era o tipo de mulher que é levada ao altar, num casamento com mil convidados e lua de mel inesquecível.

			Duas reuniões, uma teleconferência com Nova Iorque ‒ inclusive, Diego estava nessa teleconferência ‒ e outra com George Wekesa em Londres; diversos telefonemas e um almoço de negócios com o empresário russo e amigo, Nikolai Smirnoff. Mas, a cada lacuna, eu me lembrava dos olhos verdes, do cabelo cor de avelã, do sorriso ao apertar a minha mão com aquela mãozinha pequena e delicada, os seios que o decote desvendou e o andar feminino... O perfume floral.

			Eu precisava vê-la novamente o quanto antes. E o meu plano de ir a Monza conversar com Monica, graças àquela mulher, eu descartei.

			Minha mãe ligou no final da tarde. 

			— Giò, como estão as coisas por aí?

			— Bene, mamma.

			— Nada para me contar?

			— Estou trabalhando, mamma.

			— E esse seu coração, meu querido? Nenhuma novidade?

			Engoli a seco. Minha mãe tem certa fama de “strega” 3 em Muro Lucano, onde ela nasceu e, em alguns momentos da minha vida, eu presenciei situações inexplicáveis, cuja única explicação seria “minha mãe previu o que aconteceria”. 

			Quando meu irmão Michele desapareceu e, infelizmente, ele só reapareceu morto dentro de um carro numa garagem na cidade, minha mãe chegou a gritar com o meu primo Marco que Michele estava em tal garagem e em um carro vermelho. O fato é que, realmente, Michele fora encontrado dentro de um carro vermelho, um Renault Clio, que estava em um estacionamento.

			— Não, mamma.

			Ela deu uma risadinha e apenas me disse:

			— Va bene. 

			— Acho que vou passar o fim de semana com vocês, ok?

			— Va bene — nova risadinha. Ela não precisava dizer o que estava pensando e o que ela estava pensando era “duvido muito”. — E, se vier, faça-me o favor: nada daquela bagascia 4! Eu achava que ela estava no passado, bem enterrada em Copenhagen!

			— Mamma! Do que você está falando?

			— Aquela messalina traidora que matou o seu irmão! 

			Monica! Como ela sabe que eu...

			— É! Você sabe que eu sei, sim, scemo! — ela ralhou comigo e um arrepio subiu pela minha espinha. — Bene, eu vou desligar. Juízo nessa cabeça, meu filho!

			— Ok, mamma. 

			Desliguei o telefone e, sem querer, esbarrando no MacBook, abri o navegador: a foto da vizinha, com Diego e Silvio, os três sorrindo, apareceu. Abri outras páginas e fotos da vizinha: era fã das bandas Duran Duran, Queen, The Beatles, Roxy Music, U2, Spandau Ballet, Coldplay, New Religion. Artistas: Demi Lovato, The Weeknd, Djavan, Zizi Possi, Sade, Chico Buarque, David Bowie. Assistiu: “E o vento levou”, “Casablanca”, “Cantando na chuva”, “Moulin Rouge”, “Como eu era antes de você”, “Star Wars”, “Blade Runner”.

			Romântica e fã de filmes antigos.

			Fotos com a filha; fotos com a cachorra; foto em uma praia usando um maiô azul e segurando uma latinha de Coca-Cola zero; foto apagando velas de um bolo, muito mais cheinha do que atualmente, mas igualmente linda; foto com a filha e um cara de nerd. Copiei todas para mim e as salvei no Macbook.
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			Milão, 27 de outubro de 2009. 

			— Oi gostosão — Monica estava na porta do meu pequeno apartamento, a poucas quadras da Questura, na Via Dei Giardini, em Brera, um bairro de Milão. O vestido dela, de vinil preto, justo ao corpo, tinha um decote profundo e sexy.

			— Boa noite, Monica — suspirei e dei-lhe espaço para que entrasse. Ela me abraçou pela cintura e tentou me beijar.

			— Como você é chato, Giordano! — logo ela me soltou, enquanto eu puxava a mala dela. — Quantos anos você vai fazer amanhã? 80?

			— 34 — respondi, buscando toda a minha paciência para lidar com ela.

			— Trinta e quatro anos e tem o temperamento do seu pai! — ela se serviu de uísque. — Venho para cá, arriscando tudo para você não passar seu aniversário sozinho...

			— Sábado eu irei a Nápoles, comemorar o meu aniversário com a minha família, Monica!

			— Eu faço parte da sua família, gostosão... — ela deu uma gargalhada aguda que me fez contar de 34 a 1 para não a jogar para fora do meu apartamento.

			— Você é... Você NÃO é da minha família! — retruquei. — O que você quer? Dinheiro? Não precisava se dar ao trabalho de vir aqui para conseguir o dinheiro que você quer, era só telefonar!

			Ela colocou o copo de uísque sobre o aparador e abriu o zíper do vestido: estava nua. 

			— Eu quero você — ela terminou de tirar o vestido. E ela teve o que queria, com toda a violência e depravação que ela adorava.

			Gozei e joguei-me sobre a cama, de braços abertos. Ela estava deitada de bruços, a bunda cheia de marcas de tapas e das cintadas.

			— Viu só como você gosta de putaria, meu amor? Somos iguais... — ela deu sua risadinha aguda. — Você não resiste a uma putaria bem-feita, que só eu posso lhe oferecer!

			— Tem razão, só aturo você para aliviar a tensão — respondi secamente. — Você só serve para me chupar, abrir as pernas e ficar de quatro, mais nada.

			Levantei da cama para jogar fora o preservativo. 

			— Você ainda vai se casar comigo, Giordano! Você vai implorar para se casar comigo! — ela apontou o dedo, com ar de magoada.

			— Eu?! Casar-me com você? Nunca! — gargalhei da cara dela. — Mas terei muito prazer quando o Michele descobrir quem você é! Você será escorraçada da minha casa e, nesse dia, tanto eu quanto Michele nos livraremos de você!

			Masturbei-me e coloquei outro preservativo:

			— Vai, abre as pernas que eu quero me aliviar mais!

			A cada empurrão forte e cheio de raiva que eu dava, eu imaginava cortá-la ao meio e que os gemidos dela, que na verdade eram de dor, eram os seus últimos gemidos.

			Eram 19 horas, coisa assim. Em cinco horas eu teria 34 anos e a minha vida se tornaria um pesadelo.
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			Milão, 11 de março de 2019. Lilly.

			Eu estava encantada por Giordano. Durante o dia inteiro rememorei os olhos azuis dele, o cavanhaque bem-feito, o rosto másculo, o porte elegante e os cabelos loiros-avermelhados. A voz dele, deliciosa e sexy, não saía da minha cabeça.

			Conversei com Vivien via Skype.

			— Mãe... Você conheceu alguém? 

			— Como assim?

			— Você está diferente, mais bonita e mais animada. Faz tempo que eu não via os seus olhos brilhando desse jeito!

			— Não conheci, quero dizer, eu conheci um vizinho, graças a uma confusão da Gettie hoje de manhã...

			— Olha aí! Conheceu! Ele é bonito? Qual é o nome dele? Quantos anos ele tem? É divorciado?

			— Eu não sei, Viv! Eu só falei com ele por causa da Gettie, que escapou da coleira.

			— Ao menos ele é bonito? — Vivien me provocou.

			— Olha... É, ele é lindo. O homem mais bonito que já conheci na minha vida. Elegantíssimo, com olhos azuis maravilhosos... Mas deve ser comprometido. Ninguém deixaria um homem como ele livre e... Vai que ele é gay? Nunca se sabe! 

			— Sempre pessimista... — Vivien revirou os olhos.

			— Sendo realista, Vivien! — eu me defendi. — Ele é muita areia para o meu caminhãozinho.

			— De repente, você que é muita areia para o caminhãozinho dele. Pense nisso!

			— Você é minha filha ou minha mãe? — eu ri.

			Mais tarde, fui ao supermercado comprar salada, peito de frango, frutas, cigarro e Coca Cola zero. O plano era passar a noite arrumando a mudança e assistindo TV. Se eu conseguisse um curso de especialização em Medicina Veterinária, eu permaneceria em Milão e em dezembro, se Josh não mudasse de ideia, Vivien viria morar comigo. Sem contar o diploma sendo validado. Então, eu teria motivos para decorar o apartamento, como eu fiz com o apartamento no Serra dos Cristais, em Jundiaí. 

			Meu lindo apartamento... Móveis planejados em todos os cômodos, uma sala de TV com um aparelho tão grande quanto o que tenho em Milão, home theater, um sofá confortabilíssimo, um frigobar com refrigerantes e um micro-ondas para preparar pipoca sem ter que ir à cozinha. Meu quarto parecia o quarto de uma rainha, enorme, com uma cama king size, um enorme closet e o banheiro tem até ofurô! O quarto da Viv é maior ainda, pois na reforma eu mandei juntar dois dormitórios para que um deles fosse o estúdio dela e o outro, a suíte com closet. A varanda do apartamento do 20º andar é linda, cheia de plantas e uma rede que comprei em Teresina.

			O apartamento no Bosco Verticale era lindo e, se bem decorado, ficaria até mais bonito que o meu apartamento de Jundiaí. O que faltava era a alegria da Vivien, o entra e sai de seus amigos em casa, a música alta e os nossos passeios à noite com a Gettie. Os porteiros todos me conheciam e a vizinha do 7º andar, sempre com seu filho e grávida do segundo, implicando com o marido a todo momento, era o mais próximo que eu tinha de “amizade” em Milão. 

			Eu conheci o vizinho bonitão, que deveria ter uma namorada top model com três metros de altura e que já acorda maquiada, penteada e perfeita!

			Voltei, tomei um banho e liguei a TV. Mais tarde eu prepararia o filé de frango e a salada.

			“Lost” na TV, dublado em italiano. Fantasticamente histérico! Se no som original já não faz o menor sentido, em italiano, menos ainda. E ainda por cima, maratona. Peguei o episódio piloto, o melhor de todos, pela metade e estava no fim do terceiro episódio quando a campainha tocou. Parei de suspirar por Matthew Fox e fui atender; sequer calcei o chinelo, fui descalça mesmo atender. Talvez eu tenha esquecido alguma coisa na portaria do prédio...
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			“Lonely man on the corner”, Genesis.

			Londres, 11 de março de 2019. Noah.

			Noah Laurence Thomson, 51 anos, guitarrista da banda pop britânica New Religion. Divorciado há quatro anos da socialite e atriz americana Claire Sykes. 

			O músico era um belo homem de 1,90 m, magro, cabelo castanho-claro grisalho e que tingia o cabelo da mesma cor original. Seus olhos castanho-escuros e o nariz fino bem-feito como a boca, foram o objeto do desejo de milhares de adolescentes na segunda metade da década de 80. Ele alcançou o estrelato aos 19 anos de idade, em 1987, com seu melhor amigo, Dylan Reed, tecladista; Steven Vickery, vocalista; Tim Reynolds, baterista; Elliot Finch, baixista.

			Os rapazes do New Religion sempre fizeram um pop competente, porém, alguns jornalistas, como Michael Berger, faziam questão de arrasar a banda a cada álbum lançado, acusando os cinco rapazes de Manchester de copiar descaradamente bandas, como Duran Duran, Spandau Ballet e INXS. O jornalista, inclusive, usou como argumento o nome da banda, que é homônimo à música do lado B do festejado segundo álbum do Duran Duran, “Rio”.

			Ironizando Michael Berger, Noah e Steven sempre declararam em seus shows serem “a melhor banda cover do Duran Duran” e, na sequência, tocavam uma música da célebre banda de Birmingham. Uma vez questionado sobre isso, Noah declarou: “Claro que somos fãs do Duran Duran! Adoramos o que eles fazem, temos respeito pelas músicas deles e ao talento deles. Entretanto, o veneno do jJornalista que nos acusou, felizmente escorreu junto com a tinta de impressão.”.

			A piada irônica no palco acabou virando a marca registrada do New Religion e eles seguiram fazendo música até uma pausa entre 2002 e 2010, período em que Noah decidiu voltar à faculdade para concluir o curso de Arquitetura, atendendo ao último pedido de seu pai, falecido em 2003.

			Naquele dia de março pela manhã, Noah estava reunido com seus amigos íntimos e colegas de banda discutindo o projeto para o novo álbum. A “RP” da banda era a esposa de Dylan, Grace Reed. A banda estava em torno de uma mesa, entre papéis, xícaras de café e cinzeiros. Enquanto eles conversavam na cozinha do estúdio, Grace, numa sala, trabalhava lendo e-mails e cuidando das redes sociais da banda.

			Grace, uma ex-top model, negra, descendente de nigerianos, alta e bela como uma princesa, era eficiente no seu trabalho como Relações Públicas e partira dela a ideia de reunir a banda em 2010. Ela demonstrou ao marido teimoso, dono de uma empresa que vendia seguros, que ela conseguiria tirar o baterista do estúdio de gravação de jingles em Los Angeles; roubar o baixista, que estava tocando em uma banda com sonoridade punk e hard rock; convencer o vocalista a voltar a morar na cidade grande e a deixar as suas galinhas de lado. Faltava o líder carismático da banda, que dividia os vocais com o vocalista e que tocava guitarra, então casado com uma atriz de uma série de TV de sucesso, no papel principal de uma médica dos Médicos Sem Fronteiras. 

			Com a banda reunida e perante uma seleta plateia de familiares, em 2010, Grace anunciou o primeiro ensaio do New Religion em anos como se fosse um grande evento. Da família de Noah, compareceram a sempre doce e simpática Mrs. Ellie Thomson, mãe de Noah; a rabugenta irmã dele, Daisy, e seu marido Bernard, além dos filhos do casal, Daryl, Melissa e Dominic, então um bebê. Claire alegou compromissos de trabalho no México e não presenciou o renascimento do New Religion.

			Grace abriu o e-mail e leu duas mensagens pedindo a cotação de dois shows diferentes: um baile beneficente em Bruxelas e um casamento em Capri, na Costa Amalfitana. O primeiro show será em 20 de julho, enquanto o segundo show seria no dia 3 de agosto. Sem contar o convite para assistirem ao Grande Prêmio de Fórmula 1 em Mônaco, em maio. 

			— Garotos, conseguem ouvir o som das moedinhas caindo? — Grace perguntou, entrando na sala com os e-mails impressos, um IPad e sua agenda. Sentou-se ao lado do marido.

			— Shows? Bem a tempo! — Elliot exclamou. Noah tirou os olhos do violão e olhou para Grace.

			— Aleluia! — Steven ergueu as mãos.

			— A primeira proposta é para o baile beneficente no Castelo de Laeken, em Bruxelas. Vocês topam? — Grace perguntou.

			— Gente rica balançando seus colares de diamantes e um cachê polpudo? — Dylan perguntou.

			— Bom, ainda não discutimos o cachê — a esposa dele respondeu.

			— Alguma coisa acima dos 10 mil euros por cabeça e hotel por conta do contratante, por favor, Grace — Steven requisitou.

			— Bom, o casamento na Costa Amalfitana tem a seguinte proposta: transporte, hospedagem e um cachê que, se dividido entre vocês, vai lhes render, líquido, 60 mil euros.

			— O quê?! — Noah praticamente pulou sobre a mesa para pegar a folha de sulfite das mãos de Grace — Quem é que está fazendo essa proposta?

			— Um tal de Nikolai Smirnov. Deve ser da máfia russa — Grace riu.

			— Vamos pesquisar quem é esse indivíduo! — Elliot estava alarmado.

			Grace fez a busca no Google e a leu:

			— Segundo o Wikipedia, Nikolai Danovitch Smirnov é um bilionário russo do ramo de estaleiros...

			— Aí está a explicação: bom para ele e ótimo para nós! Pela primeira vez estamos no patamar de cachê de bandas, como Depeche Mode e Duran Duran — Tim comentou, com seu eterno otimismo. — E, se Deus quiser, vamos permanecer nesse patamar!

			— Quem sabe, não é? 60 mil euros vai dar um bom up no meu fundo de investimento! — Noah concordou.

			— Então, o casamento em Capri está aprovado? — Grace perguntou e todos levantaram as mãos. — E o baile? 

			Novamente todos levantaram as mãos.

			— Ok! Enviarei as minutas do contrato para o Nikolai Smirnov e conversarei com o Castelo de Laeken para saber o que eles querem e quanto querem pagar. 

			Grace saiu da sala. Noah olhou pela janela e encontrou o céu cinza de Londres.

			Será que algum dia eu terei uma mulher que me apoia como o Dylan tem a Grace? O Tim tem a Fabianne, o Steven tem a Beth e o Elliot tem a Mary. Eu tenho a minha mãe e a Daisy, mas não é a mesma coisa...

			[image: ]

			À noite. Liliana.

			— Boa noite, vizinha! — era o vizinho bonitão. Puta mancada estar malvestida, com calça jeans com os joelhos rasgados e camiseta dos Ramones, descalça, ainda por cima! Fiquei bege com a beleza e elegância dele!

			— Boa noite... — respondi.

			— Eu estava pensando se você gostaria de jantar com o seu vizinho solitário do apartamento ao lado — ele escreveu o manual do charme e elegância... Só pode ser!

			— Você mora no apartamento ao lado?! Tá brincando! — coloquei a cabeça para fora e olhei para os dois lados do corredor. — Enfim, por favor, vizinho, entre.

			Abri melhor a porta e ele entrou. Era enorme, sei lá, por volta de 1,90 m, ombros muito largos, cintura fina e, genteeee! Que bundinha linda! Minhas entranhas começaram a gritar “oléééé!” loucamente.

			— Acabei de mudar... — desculpa clássica para o apartamento pelado acompanhado de um sorriso sem graça.

			— Percebi — ele deu uma olhada na sala de estar resumida em sofá, TV enorme, equipamentos de Home Theater, DVDs e Blu-rays, então deu um sorriso charmoso. Eu derreti.

			Cara! Quem precisa de Matthew Fox quando tem um vizinho megalindo como esse?!

			— Sente-se, por favor — indiquei o sofá.

			Ele se sentou e cruzou as pernas de forma máscula. 

			Ele deve ter coxas de atleta. Papai...

			Fiquei como uma boba depois de fechar a porta, parada, sei lá quanto tempo, olhando para ele. A desinibida Gettie fazendo festinha para ele e ele acariciando as orelhas dela.

			— Bem, Ms. Morgan... Eu sugiro que coloque um calçado para que possamos jantar — ele me olhava da cabeça aos pés com olhar de lobo mau. Olhos de Husky Siberiano, olhos de Lobo Siberiano espreitando a caça.

			Eu era a caça? Onde está o mace?

			Dei uma risada sem graça novamente. 

			— Bom, eu aposto que você não está afim de comer sanduíche do McDonald’s, não é? Não está vestido para isso...

			Ele deu uma risada gostosa.

			Vai ser charmoso lá na casa do chapéu! 

			— Onde você quiser vizinha.

			— Bom, eu vou me trocar. O senhor me daria um minuto? Com licença! Ah, e se quiser trocar de canal, o controle está aí do lado!

			Corri até o meu quarto e entrei no closet. 

			— O que eu posso vestir? — pensei em voz alta. Quando quase pisei na pata da Gettie é que eu percebi que ela estava comigo.

			Calça: preta; blusa: ah, esta camiseta... preta! 

			Góticaaaa! 

			Fiz uma careta. Vou calçar o quê? Jimmy Choo sempre me salvando! E é lindo, todo de oncinha!

			Parte dois do desafio: maquiagem sem ficar com cara de Bozo.

			— Droga de cílio postiço! — rosnei para o cílio que cismava em ficar grudado no meio do supercílio. Muita briga depois, e o cílio estava no lugar.

			O bonitão deve estar dormindo no sofá.

			Mais rímel, mais sombra pêssego, delineador, sombra marrom, sombra preta. Esfumace tudo e pronto! Batom cor de boca, sem brilho, um pouco de blush pêssego e bronze nas maçãs do rosto, um pouquinho em cima do comprimento do nariz e esfumace bem.

			Estou pronta! Falta o perfume! 

			Bolsa: Dior preta.

			Voltei para a sala e o gigante bonitão, escarrapachado no meu sofá, quase dormindo. 

			— Estou pronta! — anunciei feliz da vida.

			— Oh, vamos chegar cedo!

			— É?

			— Para o almoço de amanhã — ele deu um sorriso, levantou-se e me olhou da cabeça aos pés antes de parar a milímetros de mim.

			Que legal SQN! Ainda é irônico! E cheiroso... Deus! Como esse homem cheira bem!

			— Vamos? 

			— Claro... Vou deslig...

			Ele apontou o controle remoto e desligou a TV sem parar de olhar para mim.

			Era eu mesma quem estava reclamando que ele nunca mais olharia para mim?

			Descemos até a garagem e ele clicou o controle de abertura das portas da Ferrari vermelha.

			Ele abriu a porta do carro para mim e sentei-me no banco do passageiro. Sentei e pulei: embaixo de mim havia um pendrive. O bonitão entrou e sentou-se no banco do motorista. Mostrei a ele o pendrive.

			— Eu quase sentei em cima... — disse sem graça. Ele pegou o pendrive da minha mão e seu dedo indicador tocou o meu dedo indicador. Os olhos azuis penetrando os meus olhos.

			— Tem apenas músicas — ele sussurrou. Se eu quisesse, eu teria o beijado.

			Ele espetou o pendrive no player e ligou o carro: a ária “Queen of the night” da “Flauta Mágica” de Mozart soou nas caixas de som da Ferrari.

			Olhei para ele: bonitão, elegante e fã de ópera, ou seja, culto.

			— Gosta? — ele me perguntou.

			— Sim. Mas não sei dizer quem está cantando, se Diana Damrau ou Maria Callas.

			— Muito bom! — ele sorriu.

			Ah, tá, sabichão! Esse muito bom é pela minha falta de cultura? Desculpe, mas sou classe média... De nascença.

			— A maioria das pessoas não sabe citar outra soprano além de Maria Callas. 

			— Nicole Scherzinger? — brinquei.

			— Quem?

			— Pussycat Dolls, lembra? — erro nível ninja 99+: cantarolei — “Don’t cha wish your girlfriend was hot like me? / Don’t cha wish your girlfriend was a freak like me? / Don’t cha? / Don’t cha?”

			O bonitão começou a rir de mim. 

			Vai dar merda, vai dar merda / vai dar merda, vai dar merda, vai / Vai dar merda-aaaaa...

			— Pelo jeito você gosta de música pop — ele sorriu manobrando a Ferrari.

			— Não, eu sou roqueira mesmo... — estava de cabeça baixa, envergonhada com o show de cultura de massa. Só faltou eu cantar “Vai Malandra” enquanto a soprano picas das galáxias se esgoelava cantando uma ária.

			— Ah, rock... — o carro subiu a rampa, roncando como um animal selvagem — eu gosto de David Bowie.

			Ufaaaaa! Ele é deste planeta! 

			— Infelizmente, o meu pendrive com rock ficou em meu apartamento — ele disse, parando o carro enquanto esperava o portão abrir.

			E o bonitão Ferrari saiu com o seu brinquedinho vermelho ouvindo ópera, usando smoking Armani e pegou a Jennifer Lawrence em casa para jantar... Garoto! Mais um olhar 43 como esse para mim e eu canto RPM para você!

			— É a vida... Acontece nas melhores famílias — respondi.

			Chegamos ao restaurante, o charmoso Il Luogo di Aimo e Nadia, na via Privata Raimondo Montecuccoli. Pelo jeito, ele já conhecia o manobrista, o porteiro, o maitre, a recepcionista e os donos do restaurante. 

			Ficamos um pouco na espera ‒ propositadamente? ‒, bebendo vinho.

			— Então, Ms. Morgan... Você não parece ser italiana. Ou então, foi criada em outro país. É americana?

			— Não sou italiana raiz, não. Sou italiana Nutella — respondi brincando e Giordano olhou para mim com um belo ponto de interrogação na testa, o que me obrigou a explicar. — Bom, eu nasci em São Paulo, Brasil, e sou descendente de italianos, então recentemente eu obtive o que os meus tios chamaram de “meu direito inalienável” à cidadania italiana.

			— Ah... — ele sequer olhou para mim, olhou para o lado com ar de enfado.

			Bati o meu recorde de entediar um homem: 30 segundos ou menos!

			— E o Morgan?

			— Do meu marido. Ele é americano.

			— Casada? Onde está Mr. Morgan? — ele estava sério, com ar de enfado e olhou para mim.

			— Digo... Quero dizer... Eu não sou mais casada. Sou divorciada. Há três anos... — me enrolei mais do que linha na carretilha para explicar.

			— Nascida em São Paulo... Com cidadania italiana... — ele girou lentamente o vinho na taça, com o rosto sério e os olhos parecendo procurar alguma mentira em minha história. 

			Porra, cara! Me gonga logo que eu tenho um Big Mac esperando por mim!

			— Divorciada... — ele sorriu.

			Nanani na não, parceiro! Não vai rolar “vem cá com o tio” hoje, não!

			— Tá! E a sua história, Giovanni? — eu fechei a cara. — Ferrari, ópera, terno Armani...

			— Como você sabe que é Armani? — ele deu um sorrisinho de canto.

			— Chutei — disse secamente.

			— Bom, começa que o meu nome não é Giovanni, é Giordano. 

			— Desculpe. Eu vivo trocando o nome das pessoas... — baixei a cabeça envergonhada. Para minha surpresa, ele colocou o seu dedo indicador sob o meu queixo e ergueu o meu rosto.

			— Sem problemas — seu rosto estava mais amável. — Eu tenho essa Ferrari Portofino porque gosto de carros velozes e, como bom italiano, eu sou fanático pela Scuderia.

			— Vocês italianos e a torcida do Corinthians — eu brinquei.

			Cala a boca, Liliana!

			Giordano fechou os olhos e riu.

			— Gosto do seu senso de humor — ele disse ao abrir os olhos.

			— A mesa está pronta, signor Gaetani — uma recepcionista negra, alta, magra como eu nunca fui em toda a minha vida, rosto lindíssimo, nos atendeu. 

			— Muito obrigado, querida — Giordano não olhou para a linda; olhou para mim com um sorriso de lobo mau e levantou-se para puxar a cadeira para mim. — Vamos?

			Seguimos a moça e, de repente, opa! A mão de Giordano estava nas minhas costas, escorregando para a L1, quase L2. Com que direito, moço?!

			A mesa redonda e nossas cadeiras próximas, nem frente a frente estavam, estavam lado a lado.

			— Conte-me mais sobre você — ele já havia pedido a entrada e o maitre se retirado.

			— É entrevista de trabalho? — ai, o álcool soltando a minha língua linguaruda!

			— Não, querida. Você é fascinante e eu quero conhecê-la melhor — ele apoiou o queixo no punho e a outra mão no encosto da minha cadeira.

			Eu? Eu fascinante?! Não era você agora há pouco com cara de enfado?

			— Bom, eu sou de Peixes com ascendente em Aquário, o que me faz ser um pouco louca, adoro cachorros e gatos, por isso sou Médica Veterinária; tenho uma filha, sou divorciada e, de repente, eu ganhei na loteria há dois anos.

			— Você tem uma filha... Suponho que ela esteja com o pai.

			— Com o pai e a madrasta, que tem apenas 14 anos a mais do que ela — revirei os olhos e ele estava indiferente à idade da madrasta mirim.

			— Nos Estados Unidos? 

			— No Brasil. Por nossa causa, ele acabou se estabelecendo no Brasil, em Jundiaí, e conheceu a mulher dele lá. 

			— Uhnnn... — ele assentiu alteando as sobrancelhas. — Sabe, você fala italiano muito bem, mas seu sotaque não é brasileiro. 

			— Como você sabe? — eu perguntei intrigada.

			— Algumas palavras que você fala... Giovanni, por exemplo, a letra “a” soa como “ae”.

			— Damm it! 5 — soltei de brincadeira.

			— E eu vivi muito tempo nos Estados Unidos, viajo para lá umas... vinte vezes por ano...

			— Se em 16 anos de convívio com um marido americano eu fui para lá 10 vezes, foi muito... — Alteei a minha sobrancelha e fiz uma careta. — Eu já fui pobre, Giordáááno. 

			— Você disse que ganhou na loteria — o garçom trouxe a entrada: pato defumado e marinado. — Mas, enfim, qual é o seu nome de solteira?

			— Liliana De Cozzani Scaccia — suspirei. Nome longo pra dedéu!

			Giordano olhou sério para mim mais uma vez, os olhos fixos em meu rosto.

			— Você está brincando... — ele sussurrou.

			— Não, não estou brincando! Quer ver os meus passaportes? 

			Peguei os três: o brasileiro, o europeu e o americano e entreguei a ele.

			— De Cozzani? Da Toscana ou da Campania?

			Não entendi a pergunta.

			— Olha, eu sou da Vila Clementino, mesmo. Agora, o meu bisavô nasceu em Teano, Caserta.

			— Qual era o nome dele? — rosto ainda sério e os olhos procurando algum deslize da minha parte.

			— Antonio De Cozzani. Ele era filho de Alphonse De Cozzani — agora, quem estava séria era eu.

			— Simplesmente incrível... — ele balbuciou. Franzi os meus lábios e mordisquei o canto da boca.

			— O que é “simplesmente incrível”? 

			— O pai do seu bisavô foi amigo do meu tataravô. E você é Scaccia, certo? 

			— Sim, parente do Don Salvatore Scaccia. 

			— Algum primo advogado?

			— Tenho pelo menos três, serve? O Diego, que é argentino, o Silvio e a Anna. Aonde você quer chegar?

			— O Diego já lhe contou onde trabalha? — Giordano riu.

			— Para um Banco. É diretor jurídico de um Banco em Nova Iorque e me parece que a filial ou matriz ou sei lá o que é em Milão.

			— Ele nunca lhe disse o nome da empresa?

			— Nunca!

			— Ele trabalha para o Banco e Corretora de Valores Mobiliários Gaetani. 

			— Certo. E você trabalha no mesmo Banco?

			Giordano riu mais ainda.

			— Eu sou o dono do Banco.

			Arregalei os olhos; de repente, o pato marinado ficou estranho. Falei muita besteira para o chefe do meu primo! Olha o mico!

			Baixei os olhos e tive vontade de chorar, de verdade. Como é que eu sou tão falastrona assim? Pareço uma metralhadora de besteiras, um dicionário de inutilidades e Facebookismo!

			— Desculpe Giordano — sussurrei envergonhada. 

			— Por que tanta desculpa? — ele ergueu o meu queixo mais uma vez, com enorme carinho. — Você é uma mulher extremamente divertida! Estou adorando conversar com você!

			Se você for mais uma vez fofo, eu te agarro e não te solto mais!

			— Vamos comer. Este pato é maravilhoso — ele me incentivou a experimentar o pato defumado marinado.

			O jeito carinhoso dele se intercalava com um jeito arrogante de ser, aprendi logo. Era próprio dele, ele cresceu sendo “o filho do Rei” e, segundo me contou, na matriz do Banco e perante a comunidade Econômica, era conhecido como “Il Imperatore”. Na verdade, o pai dele era Duque, Duque Gaetani e ele, como Primogênito, seria um dia “Duque Gaetani”.

			Eu estava um pouco alta de vinho Cabernet, secamos pelo menos duas garrafas enquanto conversávamos. Por medida de segurança, os donos do restaurante, amigos dele, decidiram chamar um táxi, mesmo que nós dois não estivéssemos trançando as pernas, nem falando enrolado. Giordano agradeceu e aceitou de bom grado o oferecimento dos amigos.

			— Amanhã eu pego o meu carro. 

			— Puxa! Quem me dera se os senhores rosquinhas de São Paulo tivessem a compreensão civilizada que você tem! — minha língua sempre mais rápida que o meu freio moral...

			Giordano me abraçou, fazendo eu me encostar ao corpo inteiro dele. O calor e o cheiro eram divinos. Afastou uma mecha da minha franjona e colocou atrás da minha orelha.

			— Obrigado pelo “civilizado”. É que minha coordenação motora não é boa depois de tanto vinho e ótima companhia. Não gosto de pensar em riscar a lataria da Ferrari. Espero que compreenda.

			Eu ri e olhei para os olhos azuis maravilhosos dele.

			— Totalmente, Duque. 

			— Serei Duque quando, daqui a alguns anos, infelizmente o meu pai morrer.

			— Bom, veja pelo lado bom da vida: a Nobreza jantou neste restaurante... 

			Linguarudaaaa.

			— Explique melhor.

			— É uma história que vou fazer ser bem curta: ganhei na loteria e comecei a comprar tudo o que eu tinha vontade: carro, apartamento e fui atrás dos meus primos que estavam com o Brasão da família. Apresentei uma proposta financeira que eles aceitaram na hora. Comprei o Brasão e, de brincadeira, minha mãe me apelidou “Marquesa Liliana De Cozzani”.

			— Ok, Marquesa Liliana De Cozzani — Giordano ainda me segurava contra o corpo dele. — Alguma coisa a mais que eu precise saber sobre você?

			— Signor Gaetani: o seu táxi — o porteiro nos avisou. Entramos no veículo e eu, claro, tropecei e quase, por muito pouco, não caí no chão do carro. Giordano me ajudou a levantar e as minhas pernas acabaram em cima da perna dele.

			— Eu, aos 15 anos, tinha uma banda punk, eu era a vocalista e precisava de um nome artístico... Então, escolhi “Lucy”, por causa da Lucy do Snoopy. Mas me chamam de “Lilly”. 

			— Banda punk... difícil imaginá-la urrando “No future... no future for you...” — Giordano estava com o rosto tão perto do meu...

			— Né? Cresça num país que passou por 21 anos de ditadura, na sequência, um governo do PMDB / Sarney; um Collor e um impeachment; um maluco que adora aparecer no carnaval com mulheres sem calcinha e dois Governos FHC... e dá-lhe recessão sempre! — eu respondi fazendo careta.

			— Mulheres sem calcinha? — a voz dele parecia a de um encantador de serpentes. 

			Senti os bicos dos meus seios endurecerem conforme pela minha espinha descia uma energia relaxante e minhas entranhas gritavam feito cheerleaders. Eu queria muito ser beijada por ele e minha mente voava para imagens eróticas entre nós. Engoli em seco e mordi o lábio inferior enquanto meus olhos desviaram dos olhos azuis.

			O táxi rodava pelas ruas elegantes de Milão e nossos rostos eram iluminados pelos faróis e as luzes da rua. Eu esperava ele me atacar como o lobo faminto que demonstrava nas entrelinhas, nos gestos e no olhar. Eu esperava que ele arrancasse a minha roupa e fizesse sexo comigo dentro do táxi ou na porta do apartamento. 

			O lobo continuava a espreitar. Mas apenas espreitava.
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			Milão, 12 de março de 2019. Giordano.

			Eu não podia simplesmente agarrá-la e beijá-la; se o fizesse, teria que levá-la para a cama e, sendo ela prima de grandes amigos e um deles, alto funcionário do Banco, como Giancarlo me disse, seria um problema depois.

			Então, educadamente, deixei-a na porta de seu apartamento. Lilly entrou e fechou a porta. Fui para o meu apartamento e sentei-me em meu sofá, olhando demoradamente para a porta, tentando conter a vontade primitiva de abri-la, sair pelo corredor e entrar no apartamento dela, arrancando-lhe a roupa e fazendo amor.

			Ela é engraçada, fala coisas engraçadas e é estabanada. E charmosa, sedutora e sensual. Tem um jeitinho de adolescente, de mulher adulta e de quem tem certa desesperança comovente. Ao mesmo tempo em que se demonstrava seduzida por mim, também estava me seduzindo. O corpo dela dizia o oposto do que ela queria passar: ela me queria e muito. 

			Dormi no sofá, sem tirar a roupa e sequer tirar o sapato. Durante o sono, sonhei que estava com ela, abraçando-a e a beijando. Acordei às seis horas pensando nela, que estava a poucos metros de mim, provavelmente dormindo na cama dela. Como ela dormia... Usando camisola ou nua?

			Naquela manhã, nada de exercícios para mim: eu precisava me preparar para mais um dia de trabalho. 

			— Oi lindo — Monica estava em minha sala, sentada em minha cadeira e com as pernas cruzadas sobre a minha mesa. Entrei, fechei a porta e me segurei para não estourar.

			— Quantas vezes eu lhe disse para não vir aqui? — eu a questionei sem virar-me a ela.

			— Irritado? Desculpe, mas eu estou com saudades de você... — ela ainda tinha os pés sobre a minha mesa, sobre meus papéis e o salto agulha amassava uma folha.

			— “Saudade” não é uma palavra que consta no vocabulário desse relacionamento doentio, Monica. Eu me sinto muito bem quando você está longe das fronteiras da Itália! — sentei-me no sofá em frente à minha mesa. — Que tal você voltar para a Dinamarca e nunca mais sair de lá?

			— Ah, Giò...! Você vai seguir à risca o que sua mãe lhe diz? Ela sempre implicou comigo! Deixe de ser o filhinho da mamãe, pelo menos uma vez — ela sacudiu a cabeleira escura que ela apagar fazia questão de alisar com muita chapinha e tratamento no salão de cabeleireiro, pago com meu dinheiro.

			— Uma coisa é “implicar”; outra é “odiar”. A minha mãe tem todos os motivos do mundo para odiar você. 

			— Eu nunca quis nada com Michele; sempre quis você e você nunca me deixou alternativa.

			Ia começar a ladainha de sempre, de 20 anos...

			— Monica, você é uma sanguessuga e não faz nada o dia inteiro. Eu, por outro lado, tenho que trabalhar para sustentar suas roupas, seu cabeleireiro, sua família em Nápoles e ainda aturar você. Que tal voltar para Monza e não me encher mais a paciência? À noite eu vou lá, se der.

			Ela se levantou e metade dos meus papéis foi ao chão; fechei os olhos para não berrar com ela e Monica colou o seu corpo ao meu.

			— Esperarei às 19 horas, com o seu champanhe favorito aberto.

			— Ok. Agora, vá embora — caminhei apressado até a porta e a abri. Monica tentou me beijar e eu me esquivei: eu só conseguia me enxergar beijando a vizinha. 

			— Você é um bastardo — ela rosnou entredentes e saiu rebolando pelo corredor, de nariz erguido como se fosse dona do Banco.

			— Já assim de manhã? — Domenico me perguntou.

			— É. Ela deve ter caído da cama ou está precisando de dinheiro — respondi revirando os olhos. Havia a bagunça dela para arrumar antes de começar a trabalhar. Domenico, assim como Giancarlo, era meu amigo de longa data e trabalhava comigo como Diretor da área jurídica. Era alto, magro, de rosto comprido e olhos azuis. Ele era noivo de uma ex-namorada minha, a Martha Farenga, prima-irmã do namorado da minha irmã, o Pietro.

			Domenico entrou em minha sala e me observou recolhendo os papéis espalhados entre a cadeira e a mesa. Eu tinha vontade de esganar a Monica e ele se divertia me assistindo recolhendo os papéis.

			— Ela não desiste, hein? — ele comentou.

			— Ela vai cair do cavalo desta vez. Ah, se vai... 

			— O Gian me contou sobre a prima do Diego... Você está falando dela? — surpresa no tom de voz. 

			— Que tal o Gian colocar um outdoor na porta da matriz, anunciando que eu... Dome, eu — baixei o tom de voz. — Eu e a Liliana saímos ontem à noite e tomamos café da manhã juntos.

			— Jesus! Você não dormiu com ela, dormiu? 

			— Não, eu não dormi! Pela primeira vez eu saí com uma mulher e não dormi com ela e, por respeito! Não apenas ao Diego, mas a ela, também. Ela é... 

			— Você está apaixonado! — Domenico respondeu em tom baixo, mas entusiasmado.

			— Sim, eu estou. Ela é fantástica, engraçada, parece uma adolescente e ao mesmo tempo uma mulher muito sensual. E é inteligente, tem um senso de humor inteligente, Dome — liguei o MacBook e a tela inicial era uma foto dela.

			— Giò! Você está apaixonado mesmo... — ele olhou a foto do fundo de tela.

			— Ela é linda! E tem mais: ela é De Cozzani.

			Domenico caiu sentado na cadeira.

			— Aquela família que imigrou para o Brasil e deixou os objetos deles com a sua família?!

			— Sim — respondi olhando a foto dela. — Nos conhecemos por acaso, na garagem. Ela tem uma cachorra Cocker Spaniel meio doidinha e a cachorra fugiu. Eu a segurei e foi assim que nos conhecemos.

			— Que loucura!

			— Desta vez, Dome, eu vou fazer tudo certo, não vou deixar a Monica me atrapalhar mais.

			— Que Deus Abençoe o seu plano!
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			Às 19 horas em ponto eu estava em Monza, estacionando o meu carro em frente ao prédio da Monica. Eu precisava apresentar-lhe uma boa proposta financeira e condicioná-la a nunca mais interferir na minha vida. 

			A Monica abriu a porta do apartamento e lá estava ela de espartilho de couro cheio de tachinhas, seios de fora e calcinha transparente preta. 

			— Que lindo você é, amor! Só faltou trazer flores para mim! — ela disse se jogando contra mim. Empurrei-a para poder entrar na sala toda vermelha... Uma cópia descarada do quarto vermelho daquele filme “Cinquenta tons de cinza”. Até o cabelo dela estava preso numa trança.

			— Vaffanculo6 vafanculo, Monica. Levarei flores para você no seu enterro! — rosnei. Ela bateu a porta, contrariada. — Vim aqui conversar com você sobre o que a motiva mais do que tudo na vida: dinheiro.

			— Sente-se, Giordano. Não paga nada — ela disse no mesmo tom que eu usava com ela.

			— Mesmo porque fui eu quem pagou por esta obra-prima do mau gosto, né? — sentei-me no sofá de veludo vermelho.

			— Uísque, babaca? — ela ofereceu.

			— Não. Não pretendo beber mais, muito menos com você.

			— Aaaai! Deve ter alguma virgem de 20 anos o esperando, sentada em algum sofá, ao lado de papai, mamãe, os dez irmãozinhos puxadores de ferro... — ela ironizou, enquanto enchia um copo de gelo e uísque. — Vai sentar do lado do irmãozinho mais velho da virgem para poder namorar um pouco?

			— Você quer dinheiro ou não, puttana? — disse com toda a aspereza do mundo. — Se quiser, cale a merda da sua boca e me ouça!

			E ela se calou. Sentou-se na poltrona em frente a mim, de pernas abertas e os cotovelos apoiados nas pernas.

			— É o seguinte: cinquenta mil euros por mês para você sair da minha vida. Indique uma conta, assinamos o contrato e arrivederci!

			— Não. Eu te amo, nós somos o casal perfeito! — ela choramingou.

			— Cazzo, Monica! Desde quando você me ama? O seu amor é por dinheiro! Você me prende por dinheiro! Estou oferecendo mais dinheiro do que você jamais terá na sua vida, por mês!

			— Você ganha quase 2 milhões por mês, Giordano. Quero muito mais do que essa esmolinha de 50 mil por mês.

			— Não são meus esses dois milhões; a grande parte é do meu pai! Eu não posso...

			— Que filho da puta mentiroso você é! Conte à virgem que você pratica BDSM comigo há 20 anos, amore! Vai lá! Diga a ela que você teve um filho comigo, que não deu o seu nome ao bebê e que a criança morreu! Aproveite, conte à virgem e à família dela sobre o que o brochante do Michele viu na noite em que se MATOU! — ela gritava e eu, nervoso, voei para cima dela. A poltrona caiu, o copo de uísque voou pela sala.

			— Eu vou te matar... — rosnei com as mãos no pescoço dela. Monica estava vermelha, quase roxa. — Nunca mais fale do Michele dessa forma!

			Contive-me e soltei o pescoço dela. Afastei-me, assustado com a minha reação. Ao soltá-la, Monica se virou de lado, tossindo fortemente.

			— Me desculpe... — balbuciei.

			— Cento... E... Cinquenta... — ela tossiu. — E você...

			Ela tinha razão: só eu ganhava quase dois milhões de euros por mês e o meu pai, outros dois milhões. Mas, era justo eu lhe dar tanto dinheiro assim, 150 mil euros por mês? Um apartamento popular por mês, 12 apartamentos populares por ano, em dez anos, eu teria dado a ela um prédio inteiro ou mais. A minha vizinha tinha comprado sozinha, graças ao dinheiro ganho numa loteria, o seu próprio apartamento.

			— Você vai parar de interferir na minha vida? — perguntei. Ela sacudiu a cabeça afirmativamente.

			— Desculpe pela reação. Entrarei em contato quando o contrato estiver pronto — levantei-me do chão e saí do apartamento.
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			De Monza à um nightclub, onde se praticava swing. Eu só queria beber e não pensar em: a) Monica; b) Não poder fazer amor com a Liliana. Uma me oferecia sexo como um jukebox e a outra, era a prima de amigos meus e sobrinha de um grande amigo do meu pai. Eu estava fodido!

			Uma moça asiática, com seu parceiro ao lado, ele ergueu o pouco de saia do vestido dela do outro lado do balcão. A moça abriu as pernas e eu fiquei olhando hipnotizado. O cara era enorme e tinha outro, ao lado dele, só os observando. Desviei os olhos e olhei para frente.

			— Você quer ir conosco? A minha mulher gostou de você — o grandão cochichou.

			— Por que não? — eu estava latejando, desesperado por sexo.

			A asiática tirou o vestido no cubículo com uma cama e muitos preservativos e dobrou-se para frente, para mostrar a bunda para seu marido. Em seguida, abriu as pernas e o outro grandão, incentivado pelo marido, enfiou as mãos no meio das pernas dela. Ela gemeu de prazer.

			— Quer experimentar...? — o marido perguntou.

			— Giorgio — disse-lhe, sorrindo antes de enfiar a mão no meio das pernas dela e o dedo em sua vagina.

			— Ela está bem molhada, não é? — ele perguntou.

			— Ah, sim... E como! — respondi.

			— O que você quer, querida? — o marido perguntou.

			— Vocês três... me fodendo... — ela respondeu, gemendo.

			O marido deu um sorriso satisfeito. 

			— É a minha garota! — ele se aproximou e mordeu de leve a bunda dela, enquanto eu ainda a massageava. O outro cara, mais saidinho, já tinha arrancado a roupa e batia punheta.

			A garota o chamou e começou a chupá-lo; o marido arrancou a roupa e se sentou na única cadeira do quarto.

			— Aproveite, Giorgio. Depois eu entro na brincadeira — ele me convidou e eu aceitei de bom grado o convite: arranquei a minha roupa e a chupei. Como ela aguentava tanto tempo naquela posição, chupando o cara e eu a chupando, eu nunca entendi. O fato é que o cara foi para a cama, ela também, para ficar de quatro e me oferecer aquela delícia delicada e suculenta... Que eu imaginava ser da minha vizinha.

			— Me fode... — a garota gemeu e eu a obedeci. Na minha fantasia, o gemido era da Lilly e a xoxota também. Se não fosse o marido me alertar, eu a teria fodido sem preservativo.

			— Ô garotão! Fica por baixo, eu vou foder o cu dela — o marido me disse.

			Foi alucinante, mesmo vendo o saco do cara balançando em cima do meu rosto. O marido e o outro cara se intercalaram e eu continuava embaixo, com ela subindo e descendo o meu pau, enquanto eu chupava os peitos pequenos dela, mas imaginando que fossem os peitos da Lilly.

			Gozei e a garota queria mais... Tanto que outro cara, que entrara no quarto, assumiu o lugar do outro e o marido assumiu o meu lugar.

			— Ela é uma máquina de fazer sexo, garotão! — o marido a elogiou. — Se você sair, poderia mandar mais dois?

			Eu estava acostumado com loucuras sexuais, mas aquela...!

			Eu nunca seria capaz de sujeitar a Lilly a cinco homens numa noite só.

			Recolhi a minha roupa e tomei banho para ir embora. Já vestido, um susto: um casal amigo meu, Pedro e Suzana, assistindo à orgia em torno da garota. Cinco caras em torno dela e o casal, ela, sentada no colo dele, assistindo e cochichando.

			— Ei... — Pedro disse e eu coloquei o indicador na boca, sinal para ele não falar o meu nome. Pedro cochichou algo para Suzana e ela sorriu insinuante para mim.

			— Tudo bom... Giorgio? — ela me abraçou e nos beijamos.

			— Tudo — coloquei a mão na bunda dela.

			— Wow, babe... — ela gemeu. — Espero que a noite não esteja terminando para você.

			— Não vai terminar... Se você e o Pedro não quiserem que termine.

			Eles não quiseram: cubículo ao lado, só nós três, muita bebida e a minha fantasia.

			Quatro horas da manhã, o motorista do Pedro me deixou em casa. Há quanto tempo eu não fazia uma loucura como aquela, ainda mais num dia de semana? Quinze anos? 

			Coloquei a chave na porta errada e ouvi Gettie farejando e latindo.

			— Shhhhhhhhhh Gettie! Vai acordar a mamãe! — eu disse para a cachorrinha, antes de tirar a chave da porta errada, mas que era a porta que eu queria, e ir para a porta certa. Caí na cama e acordei ao meio-dia, sendo beijado por uma cachorra: Gettie.

			— O-ooooi... — balbuciei, olhando o borrão orelhudo lambendo meu rosto.

			— Que farra, hein, Imperatore! — o borrão debaixo do batente da porta, com braços cruzados, disse com bom humor.

			— Schãn...hãnnn — grunhi. — Que horas...?

			— Meio-dia — o borrão cheirando a flores de cerejeira saiu debaixo do batente, mas não entrou no quarto. De sei lá onde, ela gritou. — Seu celular tocou umas vinte vezes até agora!

			— Merdaaa... — enfiei o rosto no colchão. Gettie, não convencida, pulou em cima da minha cama e puxava com as patas a minha camisa.

			O cheiro de flores de cerejeira e café invadiu o quarto e senti o colchão se movendo com mais peso do que a cachorrinha.

			— Vamos lá, vizinho, aqui está o seu café — a minha doce vizinha tinha uma xícara de café para mim. Minha cabeça parecia que tinha um monte de peças soltas, mas ainda assim sentei-me na beirada da cama para beber o café forte e sem açúcar.

			— Sério mesmo, vizinha? — perguntei depois do primeiro gole.

			— Totalmente sério. Beba até o fim! Se estão ligando para você e um dos telefonemas é do meu primo Diego, sinal de que o mundo está à beira de um apocalipse zumbi! — ela respondeu, empurrando a xícara para perto da minha boca.

			— Como você entrou aqui? — perguntei quase no fim do café.

			— Você deixou a porta aberta, esperto. A Gettie foi quem me alertou.

			Ela não é totalmente especial? Que vontade de a beijar...

			— Grazie mile, Gettie carina mia7 — aAcariciei a cabecinha daquela linda orelhuda.

			— Está passando a ressaca? — Lilly me perguntou.

			— Está... — respondi e olhei para o par de olhos verdes e o sorriso doce.

			Ela quer que eu a beije, é isso? Não com a minha boca ainda com o gosto de bebida e de beijos trocados com a Suzana... Não com o meu corpo maculado pelo sexo casual... Para tocá-la, eu precisava tomar banho e esfregar muito a minha pele antes.

			— Eu preciso tomar banho e ir trabalhar — fiquei de pé. — Você tem razão: a minha falta no escritório, sem um aviso prévio, deve estar causando um enorme reboliço.

			— Antes você vai almoçar, não vai?

			— Vou... — sorri para ela.

			— Quer companhia? É que... Eu ainda não comecei o meu curso e odeio comer sozinha...

			— Claro, meu... quero dizer, vizinha! — detive a minha mão a meio caminho de acariciar o seu rostinho. — Vou tomar um banho!

			— Ah, sim! Com licença! — ela se levantou e pegou Gettie no colo. — Eu estarei no meu apartamento; quando estiver pronto, me avise. Nada de Ferrari para você hoje!

			Coloquei a farda de todo dia, tranquei a porta do meu apartamento. Poucos metros e toquei a campainha. Ela estava graciosa com uma calça larga verde militar, blusa verde-musgo e, não podia deixar de faltar, seus saltos agulha. 

			— Deixei o almoço para a Gettie — ela explicou trancando a porta e suas pulseiras tilintando a cada movimento. — Ela é o único ser que almoça e janta comigo, atualmente.

			— Procurarei jantar todas as noites com você, Marquesa De Cozzani — fiz uma mesura e ela sorriu.

			— Obrigada, futuro Duque Gaetani! Aliás, azul é a sua cor! Como você fica bem com esse terno!

			— Não gosta do cinza?

			— A cor cinza dá aos seus olhos uma tonalidade puxada para o azul acinzentado. Com esse terno, seus olhos ficam puro azul — ela explicou no momento em que entrávamos no elevador. Ficar naquele cubículo, só eu e ela, sem poder beijá-la, era uma tortura.

			— Entendido, vizinha.

			Então, ela tinha reparado na cor dos meus olhos... Muito mais do que era de se esperar!

			Ela chamara um Uber para nós e o rapaz do Fiat Panda nos deixou na porta de um restaurante no Via Ettore Bellani, bem perto da matriz do Banco.

			— Já avisei à Diretoria que eu tive um contratempo de manhã e estarei no Banco às 14 horas. Portanto, Liliana, você me tem por uma hora e meia.

			Ela ficou corada quando lhe disse isso. Baixou os olhos verdes, enfeitados pelos cílios longos. Ela era exatamente o que eu procurava numa mulher, e ela estava a centímetros de mim. Entretanto, se ela soubesse o que eu fizera na noite passada, eu não tinha tanta certeza de que eu fosse o homem ideal para ela. As pulseiras balançaram mais uma vez, desta vez para alcançar o copo com água gelada.

			— Você gosta de animais? — ela perguntou, disfarçando o rosto ruborizado.

			— Eu tive diversos cães e, em Muro Lucano, onde a minha mãe nasceu, eu costumava praticar salto hípico e polo.

			— Esportes de riquinho... — ela deixou escapar e eu ri.

			— É, tem toda a razão. Eu também pratiquei muito skate, adoro velejar, nadar, jogar vôlei e futebol...

			— Wow! — Lilly murmurou. — E EU pratiquei balé clássico e o meu pai me colocou numa escolinha de tênis porque eu sou canhota.

			Aproximei-me mais para apreciar a beleza dela.

			— Com quantos anos você fez balé?

			— Dos cinco até... Acho que dez, sei lá. Eu cheguei a fazer a ponta, então, não, doze anos... treze! Foi isso. Só que esses anos de balé deformaram um pouco o meu pé.

			— Posso ver? — disse indiscretamente e babando pelos pés dela.

			— O quê?!

			— Desculpe... — quem ficou sem graça fui eu. Ficamos em silêncio alguns momentos.

			— Eu tirei o meu calçado... — ela murmurou. Olhei para os lados e abaixei a cabeça para ver o pezinho dela. Não era tão deformado quanto ela dizia... Tinha um calombo normal, que qualquer mulher tinha por causa do salto alto.

			— É lindo — decretei e ela ruborizou mais uma vez. — Conte-me sobre seus anos de balé. Estou curioso!

			E ela discorreu sobre as apresentações de balé e eu absorvia cada gesto dela, a forma como pegava o copo, como comia; o jeito como mexia no cabelo e piscava. 

			— Imperatore... Dez minutos para as duas — ela disse, fazendo um biquinho de desânimo.

			— Por mim, eu poderia passar o dia ouvindo as suas histórias — coloquei a minha mão sobre a dela.

			— Só você mesmo... Eu sou uma pessoa tão sem graça... — ela riu ruborizada. Enlaçamos nossos dedos sobre a mesa e ela puxava o ar com força, olhando direto para os meus olhos.

			Despedimo-nos na porta do táxi que a levaria para casa.

			— Jantaremos juntos hoje. Pode deixar que eu prepararei a refeição — eu lhe disse, cheio de vontade de beijá-la.

			Eu estava apaixonado e ela, também. Eu queria manter o respeito até me livrar da Monica. Não seria justo com a Lilly fazer amor com ela, engatarmos um relacionamento com a maledetta Monica nos rondando.
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			“Overjoyed”, Stevie Wonder.

			Milão, 29 de março de 2019. Lilly. 

			Giordano e eu almoçávamos juntos todos os dias e jantávamos todas as noites juntos, ou no apartamento dele, ou em algum restaurante descolado. Havia aquela tensão sexual entre nós, estávamos sempre a um passo de algo a mais, porém refreávamos o desejo. Eu, porque queria ter certeza de fazer a coisa certa; ele, quem sabe, ele tivesse uma namorada fora da cidade.

			De volta ao apartamento, à tarde, Virginia apareceu no Skype.

			— Oiiii milanesa! — ela acenou.

			— Oiii londrina! — acenei de volta.

			— O que tem feito de bom por aí? Que tal vir nos visitar neste fim de semana?

			— Eu acho que... Bem, eu...

			Ele disse que passaria o fim de semana em Nápoles, não é? 

			— É uma boa ideia! — respondi. — O único problema é que preciso encontrar alguém para tomar conta da Gettie.

			— Ah, é verdade, a Gettie! Peça para os vizinhos ficarem com ela!

			— O vizinho mora sozinho...

			Se a tecnologia possibilitasse, a Virgínia teria passado pela tela do notebook. 

			— Está saindo com ele?!

			— Não! — respondi.

			— Por que “não!”?

			— Sei lá... Somos apenas vizinhos e ele faz o jantar para mim, toda noite...

			— Como é?! Ele faz o jantar e não te papa?! É gay? — minha amiga perguntou e, antes da minha resposta, do outro lado, Amanda, a caçula da Virgínia, apareceu na tela chorando — Li, eu tenho que desligar. O Jason aprontou alguma séria! Depois você me conta desse seu vizinho gay. Beijinhos!

			Fiquei parada olhando para a tela preta: ligação encerrada. 

			— Gente, ela entendeu que o Giordano é gay... E se ele for bi? Será que ele é bi?

			Fui arrumar o closet e o meu celular tocou: Celina. Conversamos e conversamos, eu tinha vontade de perguntar se ela sabia se o Giordano era gay ou bi, mas seria muita indiscrição. 

			— Você vem para casa no fim de semana, né? — Celina perguntou.

			— Acho que... Sim... Aniversário da zia Nicoletta, né? Vou sim! — a vantagem de ir a Roma era não ter que arranjar alguém para ficar com a Gettie. Eu só teria que alugar um carro. — Sábado de manhã estarei aí!

			Depois do telefonema da Celina, voltei aos meus afazeres. A Gettie estava deitada sobre a minha cama, com a cabeça entre as patinhas.

			— Então é isso, Gettie: o que você acha? O Giordano é gay, bi ou hétero? Ou casado? Ou envolvido com alguém? — perguntei à Cocker.

			Celular tocando...

			— Oi. Tenho dois ingressos para o cinema. Quer ver “Roma”? — Giordano perguntou.

			— Claro! — respondi animada.

			— Comece a se arrumar então às 17 horas. Passo para pegá-la às 19h.

			Tive uma crise de riso por causa da recomendação dele.

			— Ok... — respondi ainda rindo.

			Que boba eu sou!

			Começar a me arrumar às 17 horas? Isso é para as fracas! Eu fui ao cabeleireiro, fiz o cabelo, as unhas e depilei as partes íntimas. Urrrrrrrgh! Se ele fosse hétero, era naquela noite que ia rolar!

			Às 17 horas eu estava de volta ao apartamento, enrolada na toalha e escolhendo qual roupa usaria. Escolhi um vestido cinza, pouco acima dos joelhos, gola lenço, mangas longas e, por cima dele, usaria um maxi suéter azul-marinho. Meia-calça preta grossa para enfrentar o frio e um par de botas ¾. 

			Olhei-me no espelho e aprovei o visual: estava casual como requerido para ir ao cinema, elegante para não destoar dele...
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			17h30. Giordano.

			Sexta-feira, ninguém precisa ficar no escritório até tarde, ainda mais num dia calmo, em que o mercado fechou com normalidade. Tudo o que eu queria era buscar a Lilly no apartamento, levá-la ao cinema e depois jantar.

			Despedi-me dos funcionários, desci para a garagem, apontei o controle remoto para o carro e abri a porta.

			— Oi gostosão.

			PUTA. QUE. A. PARIU.

			— Onde é que vai com tanta pressa? Namorar com a virgem? Uma virgem de 40 anos? — ela deu a sua risadinha de bruxa.

			— Não te interessa — rosnei.

			— Ela parece bem estúpida! Uma pobretona estúpida! Com aquelas roupas de...

			— Cala a boca! — disse secamente. — Você vai querer os 150 mil euros por mês, ou não?

			— Eu quero você... E os 150 mil, é claro — ela deu um sorriso cínico antes de me prensar contra o carro, agachar-se puxando o zíper da minha calça ao mesmo tempo e fazer sexo oral em mim.

			— Para! — tentei empurrá-la. — Eu quero ir embora.

			— Se você não vir comigo, a maria-mijona vai saber quem você é de verdade!

			Entre deixar que a Lilly soubesse o quão depravado eu era e atrasar para o cinema, eu preferi a segunda opção.

			— Monica, isso tem que acabar! Deixe-me em paz!

			— Não enquanto não tivermos assinado o contrato e os 150 mil não estiverem na minha conta, Gaetani! — ela enfiou a mão dentro da minha calça e quando tentei puxar, ela segurou forte o meu pênis. — Enquanto eu não tiver o meu ressarcimento para deixar você brincar de bom mocinho com uma pobretona, esse pau é meu e eu faço com ele o que eu bem quiser!

			— E se eu bater o carro?

			— Ok, ele vai ficar quietinho dentro da sua calça.

			Por medida de segurança, levei-a ao seu apartamento em Monza e fiz o que ela queria: primeiro, o espancamento, depois, o sexo com força.

			— Satisfeita? — fechei o zíper da calça.

			— Quando o dinheiro estará na minha conta?

			— Poderia ser agora, mas acho que será semana que vem, na segunda-feira. Mandarei alguém colher a sua assinatura — esfreguei os olhos.

			— O Domenico? — ela gargalhou.

			— Sei lá, não sei! — me afastei da cama dela e do quarto. A maldita estragara a minha noite e eu me sentia sujo demais para encostar na Liliana.

			Graças a um pneu furado, perdi muito tempo trocando o pneu e eram 19h30.

			— Lilly? Sou eu. Tive um contratempo com o carro... — liguei para ela. — Ainda não está pronta, não é?

			— Eu? Já!

			Merda!

			— Bene, nós poderíamos ver o filme no sábado...

			— Tudo bem...

			— Mas vamos jantar, certo?

			— Não sei... Tem uma moça aqui na minha sala... Ela disse ser sua namorada...

			— Como ela é?!

			— Cabelo escuro, muito bonita... 

			— Mande ela embora. JÁ! Ouviu, Lilly? Ela é uma maluca! — gritei ao telefone. — Não! Peça para o zelador ir ao seu apartamento agora! Não saia da linha, Lilly, por favor!

			Dirigi o mais rápido possível, a tempo de ver Monica entrando em um táxi, escoltada pelo porteiro e o zelador.

			— Qual a parte do “não quero mais essa mulher entrando no condomínio” vocês não entenderam? — gritei com eles.

			— Eles não têm culpa, Giordano! — Liliana ficou entre mim e os dois funcionários. — Ela me abordou na rua enquanto eu estava passeando com a Gettie e se apresentou como sua namorada, disse-me que estava sem a chave do apartamento...

			— Nunca mais, entendeu, Liliana — eu estava tão nervoso que gritei e apontei o dedo para o nariz dela. — Nunca mais deixe essa mulher entrar no condomínio!

			— E você nunca mais grite comigo — ela disse friamente, mas com olhos tristes e entrou no prédio.

			Fiquei sem ação, observando-a se afastar e, provavelmente, enxugando as lágrimas.

			[image: ]

			Sábado. Giordano.

			Ouvi o momento em que a porta ao lado abriu, fechou, foi trancada e o elevador abriu e depois fechou. Era bastante cedo, seis horas.

			Liliana estava magoada comigo pela minha reação explosiva. Eu tinha perdido mais uma e antes mesmo de conseguir beijá-la! 

			— Essa era especial... — coloquei o gargalo da garrafa de uísque na boca e tomei mais um gole.

			Bebi e dormi. Acordei às 13 horas com o telefone tocando.

			— Só para seu conhecimento: a Liliana está em Roma, na casa dos tios dela. Liguei para a casa de Don Salvatore a fim de dar feliz aniversário à zia Nicoletta e descobri que a Liliana está em Roma — Domenico disse. — O que deu de errado?

			— Dome, se você quer que dê alguma coisa certo na minha vida, por favor, providencie uma minuta de contrato entre mim e a Monica até segunda-feira — balbuciei.

			— Estou indo aí — última frase do Domenico antes de vê-lo na porta do apartamento, acompanhado de Martha, a sua mulher e – ho! Ho! Ho! – minha ex-namorada antes da bruxa Monica aparecer na minha vida. Nós três, de Nápoles, do mesmo bairro.

			— O que aconteceu? O porteiro surtou com a Martha, não queria deixá-la entrar de jeito nenhum! — Domenico reclamou.

			— Adivinhaaaaa — abri os braços. — A maldita e desgraçada Monica Russoooooo.

			Atrás de Martha, Domenico estava lívido.

			— Giordano, você está bêbado! Vá tomar um banho — Martha ordenou.

			— Por que você veio, carina mia? — juntei as mãos e choraminguei.

			— Giordano, me obedeça! Pela nossa amizade! — Martha disse ríspida e apontando para o corredor. — Dome, ele nunca vai mudar? Por que ele não se livra logo dessa mulher?!

			— Eu vou ajudá-lo. Do jeito que ele está, vai quebrar o pescoço... — Domenico carregou-me para o quarto e fechou a porta antes de murmurar. — O que ela aprontou?

			— Ela andou espionando a Lilly... A quase minha namorada... Merda... Então, ela veio até aqui e — arranquei a camisa sem desabotoá-la — disse para a Lilly que era minha namorada! Detalhe! Eu tinha acabado de foder a desgraçada em Monza! Como é que ela chegou antes de mim?! Essa mulher tem parte com o diabo!

			— Por que você quer que eu redija uma minuta de contrato entre você e a Monica?

			— Porque eu vou pagar para essa desgraçada... Não... Eu IA pagar para essa desgraçada me deixar em paz, para eu poder namorar a Liliana, entendeu? Eu não queria te envolver nisso, mas... MERDAAA!

			— Shhhhhhhhh! — Domenico tampou a minha boca com a mão. — A Martha!Certo! Então, você vai tomar banho, vai curar essa ressaca e eu o levarei a Roma. Você resolve o seu problema com a Lilly e eu redijo a minuta no domingo — ele sussurrou e apontou para o banheiro.

			Tomei banho com escovão para me livrar da nhaca da Monica e as escovadas me tiraram da bebedeira.

			Dentro do carro para Roma, no banco detrás, quase cinco horas e meia de viagem com Martha ao volante, ouvindo Stevie Wonder. Na quinta vez que ouvi “Overjoyed”, eu estava quase chorando. A letra fala de alguém que tem todos os sonhos destruídos e, talvez, meus sonhos estivessem destruídos.

			— O Dome me falou que ela é prima do Diego e do Silvio. De onde ela é? De Muro Lucano, como os Scaccia?

			— Não, Martha. Ela é brasileira — Dome respondeu.

			— Ah, que legal! — Martha olhou para trás. — O Diego é argentino, né?

			Apontei para frente:

			— Dava para você... E ela é ítalo-brasileira.

			— O Dome tem parentes em São Paulo!

			— Já conheço a história, Martha! — disse entredentes.

			— Que grosso! — ela reclamou.

			— Querida, pare ali perto da banca de flores — Dome apontou. — Vou comprar flores. Giordano, você está me devendo, viu? Quero mais cinco dias de férias!

			Advogados!

			— Como você a conheceu? — Martha virou para trás depois que Domenico saiu do carro.

			— Na garagem do prédio. Ela tem uma cachorrinha Cocker Spaniel Inglês chamada Gettie...

			— Aaaah! Que lindinha! — Martha juntou as mãos.

			Dome comprou três buquês de flores: dois para zia Nicoletta e um para Lilly, sem contar os balões metálicos em forma de coração “Tanti Auguri a te!8” e “Perdonami amore mio9”. 

			— O cartão está em branco. Pegue a caneta e escreva um pedido de desculpas.

			— Para quem? — perguntei. — Para a zia Nicoletta?!

			— Diosanto... — Domenico colocou as mãos sobre os olhos, irritado.

			Escrevi o pedido de desculpas para Liliana... num lindo cartão do Garfield! Virei um gato gordo e preguiçoso, pedindo desculpas para uma gata cor-de-rosa com lábios grossos. Justamente eu, o cara que nunca tinha preenchido um cartão para nenhuma namorada... Quem fazia isso era a minha secretária Nadja e eu apenas assinava.

			Descemos do carro em frente ao solar. 

			— Eu estou bem? — perguntei.

			— Só parecendo alguém que tomou uma garrafa de Jack Daniel´s e viajou quase seis horas para pedir desculpas a uma mulher que você conhece há menos de um mês — Martha respondeu. — De resto, está bem! Abra bem a boca que eu vou passar um antisséptico bucal spray. Agora o hálito está bem melhor! Pode até fic...

			— Chega — Domenico disse sério. Silvio estava descendo as escadas do jardim e nós três sorrimos.

			— Olha só quem apareceu! — Silvio exclamou. — Estávamos falando de vocês dois agora mesmo!

			— Éééééé... — eu parecia uivar baixinho... E segurando os dois balões.

			— A Lilly... Ela está? — Martha perguntou.

			— Vocês se conhecem?! — Silvio abriu o portão e eles trocaram beijinhos no rosto.

			— Super minha amiga... — Domenico a cutucou. — O quê?!

			Domenico apertou a mão do Silvio e eu, idem. Entramos e as filhas da Celina vieram correndo.

			— Eu qué! Eu qué! — elas apontavam para os balões.

			Diosanto! Cadê a zia Nicoletta? E cadê a Lilly?!

			— Zia Nicoletta! — gritei e fui em direção à ela. Na pressa, entreguei as rosas vermelhas e os balões.

			— As flores são lindas, Giò, mas, porque você está me pedindo desculpa?!

			Aaaah merda!

			Sandro estava gargalhando muito alto. Virei-me e olhei para ele irritado. 

			— Quando o vi com esses balões, sabia que você ia fazer essa confusão! — ele chacoalhava sem parar, de tanto rir.

			— Para, amore mio! — Celina, ao lado dele, também ria, mas da risada dele. Ela veio até nós. — Mamma, essas flores são para outra pessoa. As suas flores são aquelas que estão com o Domenico!

			— Ah! — zia Nicoletta exclamou e começou a gargalhar. — Vocês, crianças...!

			Celina enlaçou o meu braço, carregando as flores e o balão.

			— Ela está na garagem, com o Vitto e a banda dele — Celina cochichou. — Desculpe pelas meninas e pelo Sandro... Procure só não pisar mais na bola, ok?

			— Eu perdi a paciência com os porteiros...

			— E ela não gostou. Ela me contou.

			Encontrei Liliana ouvindo a banda do Vittorio tocando uma música romântica, meio country music e quem cantava era a tecladista. Ela se virou quando abri a porta e voltou imediatamente a olhar para a banda. Gettie, aos seus pés, veio correndo fazer festinha.

			— Cara mia10! — acariciei as orelhas da cachorrinha.

			Ajoelhei-me ao seu lado.

			— Pode me perdoar? — pedi. — Fui um idiota...

			Devagar, ela virou o rosto para mim.

			— São para você — disse-lhe mostrando o buquê de rosas vermelhas. — O balão também.

			— São lindos — ela murmurou. — Muito obrigada.

			Segurou o buquê de rosas vermelhas e o balão.

			— Você pretende passar o fim de semana em Roma ou vai voltar para Milão depois da festa?

			— O que você sugere? — ela perguntou.

			— Volte para casa, amore mio.

			Ela abriu a boca, surpresa.

			— Fui longe demais! Cazzo! — bati o punho na minha coxa. Para mim, que nunca dissera “eu te amo”, exceto para minha mãe, eu tinha fodido tudo, confundido tudo...

			Mas a boca aberta de surpresa tornou-se um sorriso e a mão dela veio ao meu rosto.

			— Calma... Eu só estou surpresa... Agradavelmente surpresa! Sequer ainda fizemos amor e você... — ela disse baixinho.

			— Opa, galera! Vazando! — Vittorio disse no microfone. Os garotos largaram os instrumentos e saíram da garagem.

			— Nós deveríamos fazer amor? — perguntei e ela encostou a testa no meu ombro, rindo.

			Giordano Loffredo Gaetani, o depravado Imperatore, sentia-se como se tivesse 14 anos!

			— Acho que sim, né, Giò? Estamos meio passados da idade de namorar só de mãozinhas dadas... — e ela me beijou.

			O beijo dela era muito sensual... E as mãos na minha nuca, acariciando-a, me levaram à loucura. 

			— Ragazza... — sussurrei com os lábios ainda encostados nos dela. Ela voltou a me beijar e colocou a língua na minha boca, brincando com a minha língua.

			A porta abriu e fechou rapidamente.

			— Não, não, não... Não tem nada aqui! — ouvimos a voz da Michaela logo que a porta fechou.

			— Mas, onde está o Giordano? — Don Salvatore perguntou.

			— Não está aqui, papà — Michaela respondeu. — Vamos continuar a procurá-lo!

			— E a Liliana? A Nicoletta me disse que ele também trouxe flores para ela...

			— Bem-vindo à minha família — Liliana sussurrou rindo.

			— Lilly... Você vai estranhar se eu disser que só posso fazer amor com você na segunda-feira à noite?

			— Alguma promessa?

			— É que eu a respeito muito. E, na segunda-feira de manhã, eu terei resolvido um problema... Aquela maluca é uma ex-namorada minha sim. Porém, segunda-feira, os meus advogados, que já estão contatando a família dela, terão uma posição para mim sobre essa questão.

			— E? O que tem a ver uma coisa com a outra?!

			— Eu quero que nós comecemos o nosso namoro, o nosso romance, sem nenhum problema. É isso.

			Ela se afastou, recostando-se na cadeira e sorrindo maliciosa. Era muito sexy e meu pau me pedia para mandar às favas Monica, 150 mil euros, contrato, festa de aniversário da zia Nicoletta e fazê-la minha ali mesmo.

			— Você sabe o quanto é doce e maravilhoso? — ela sussurrou, descruzou as pernas e uma delas, ela colocou sobre a minha coxa, revelando a fenda da saia até a coxa.

			— Ah, Diosanto... Dai-me forças para resistir a essa tentação! — fechei os olhos e rezei. Lilly me beijou novamente, acariciando a minha nuca, esfregando o polegar e o indicador no meu lóbulo... — Faz isso não... Faz... Não...

			Enfiei minha mão por dentro da fenda da saia e a tirei rapidamente quando a Gettie bocejou.

			— O que foi? — Lilly perguntou.

			— Ela. Aqui. É a mesma coisa que fazer sacanagem na frente de crianças — apontei para Gettie.

			— Tem razão, amore mio. Vamos deixar para depois.

			Primeiro, saí da garagem e depois, a Lilly e a Gettie. Com as flores nas mãos, ela se misturou entre os convidados e eu me sentia flutuando. 

			— Fecha o zíper e arruma o cabelo, Giò! — Sandro cochichou, divertindo-se.



OEBPS/image/11.png





OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
CO ZANI

SOLE

Em busca de uma nova vida

Lucy'S. Norton





OEBPS/image/2.png





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/1.png





OEBPS/image/first.jpg





